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I
RIO, 'i' ('''.A.) - Uma a-

gencia noticiosa informa ho-

� .�. 11.417" '
je que as eleições para, pre-

! feito de São Paulo, Santos e

�_•••_ " ..-.. Natal serão fixadas para o

dia sete de dezembro do áne
, Cr$ 1,00:

,
J'

Florianópolis" Domingo, 8 de Junho ue .l \J"Z
--------------------------------------------------------------

, Edição de hoje - 12 pags, corrente ..

C�amado a Moscou para ser substituido, o :�:���tr,:risão�
embal·xado dR'

·
,

W 'h· I' RIO, 7 (V.A.) - Até a-
, :

"

r a. USSI8 em as IDO 00 manhã, o promotor Amador, Previsão do tempo até às

da la. Auditoria Regional 14 horas do' dia 8.

WASH' IN'GTON 7 (U P) O'' P hki
,

"1 P de Justiça Militar" deverá Tempo - Instável, sujei-,

, ,
, ,'. • '1'\1'. anyus m adían- l'USSO esteve no

Departamen-I'
O, sr.•"'- exander anyus- -

O b" 1 íétí toucue dei
. ,

k pronunc iar-se sobre o pedi- to a chuvas,
- em arxac 01' SOVle ICO ou '!ilue ueixara esta capital :0 de Estado, presumível- in �e encontra !lO posto de .

em 'Vashington sr. Alexan- domingo com destino a No- mente para informar ao 81', embaixador russo nos Esta- do de prisão preventiva con-. Temperatura - Estável.

der S. Panyushkin, declarou va York, de onde seguira Dean Acheson da decisão do I dos Unidos desde três de de- tra o capitão Joaquim Mi- Nevoeiro.

f'oi I d M b randa Pessoa, majores Júli.o Ventos - Do quadrante
'{ue '01 c lama o a ioscou, para o seu país através da seu governo. A conferência zem 1'0 de 1947, A sua reve-

,3 fim de atender" a unia Suecia. entre ambos durou vinte e lação de que não pretende Sérgio Machado Oliveira e Norte, rondando para Sul
- " Leandro José F'iguercdo Jú- frescos.

nova nomeaçao . Esta tarde, ,o diplomata cinco, minutos. regressar a Washington -

, 111'01', apontados como adep- Temperaturas � Extre-constituí um desmentido à
,

t d tem, d
. tos' do comunismo. O Minis- mas de ontem; Máxima 22,6•

......_ _._,.._._• .-_-.--•.-••••_ _. --�� _.� __ ", ne 'a 'e on em, a pl'Oprla
. tério Público requereu no Mínima 18,7.embaixada, afirmando Que

I\Af* -t
-

te soluci d tN a sua ida a Moscou era ,FOI,' processo, ao engenheiro Otto

�' 101 Ivamen e SO UClona, a a 'ques,ao motiv'o',d� férias. Torres, as dildgencias neces- ..,..,..J>.·.·.V...................._...__

sárias para esclarecer a a- ..

:..Ia5' 'glebas paranaenses MI�sso-6S e ·Ch'opl'n
,�""" tuação de seu irmão, ex-ca-IDIDOSSaUrOU 1:1

' dete Ibar Torres, a' fim de '

",
'

Arr nd t d se manifestar também sobre:DO \Saara
RIO, 7 (V.A.) - O Tri-', existh-ia juridicamente no sentes, porquanto não sub- e ameo o e o jovem. j PARIS, 7 (U,P�) � O a.-

bunal Federal de Recursos, processado que não é pro- siste o processado objeto de 181los,mercdotes,' bade .Lavocat, do laborató-
acaba de Iiquidar a

I
velha I cesso, "censu juris". exame, conforme tudo se P..,.,..,....�d.._.9-..d"VV"o.".

............

·,·-J rio de paleontologia do Mu�
questão nas glebas denomi-! ACORDÃO: Vistos, rela- fundamenta nas notas ta- dos EI. UU. reJu leIo, pe o seu Nacional, encontrou no

nadas "Missões" e "Chopin", I tados-e discutidos estes au- quigraficas anexas. Devem

b d Saara, restos fosseis dos
, " RIO, 7 (V.A.)� O gover- eontra a'O' o110 Estado do Paraná, que, tos de expediente arrolado aqueles autos ser restitui- ' quais ele pode isolar uma

no brasileiro está em adian-llá longos anos, eram obje- corno apelação cível n.... , dos ao Juizo donde vieram. vértebra de lm,lO de altura.
d 1 da J di

.

1 2 (\ d P
tados entendimentos com as RIO, "{ (V. A.) - O "con- ,

tos e ueman a ju icrar. .,,�O, o araná, apareceu- Rio, trinta de abril de 1952 ' ' ESt!:1 vertebra com certeza
. autoridades norte-amenica- trabando de meias, "souti-

No seu último curso, a do como apelante Clevelandi (data do julgamento) - pertenceu a um Dinosaure
. nas para o arrendamento de ens", assim como puloversquestão daquelas terras foi Industrial e 'I'err itorjal Li- (assinado) Alfredo Bernar- de grande tamanho que vi-diversos navios 'mercantes de lã está prejudicando gra-.l'evivida pela atual admi- mitada e como apelada a U- des, presidente. Artur Mar- I ve� às margens do mal' sa-

,nistração, da Superinten- nião Federal: ACORDA, tins, relator". I da frota ianque, os quais vemente a indústria nacio-
ariano.serão empregados exclusí- i nal,

'

dencia das Empresas Incor- por maioria e preliminar- O Acordão acima trans-
vamente no trafego de ca- Essa situação não é de

pcradas ao Patrimonio Na- mente, a Segunda Turma do críto do Tribünal Federal de
, botagem.cional, que, por meio de no- Tribunal Federal de Recur- Recursos foi publicado no As demarches processam­

.va ação judicial, tentou a- sos não conhecer dos referi- "Diário da Justiça", de 3 de
Be num 11mbiente promissol'nnlar ,a escritura: de doação dos autos que lhe foram pre- junho corrente. 93526.
e, ao que se sabe, o embai­

�m pagamento e respectivo
:registro, ,'oriundos 'd� acordo' Htt e..

xadár Valtel',Moreira Sales,

'homologado em jilízo, rio
nos seus primeiros contac-

, tos em Washington teria tra-
{lual :(oram partes a Estrada UM' JUIZdi} Ferro' São' Paulo-Rio t· ,

_

•
�, tado dcfJ t�<'�11U. 'lue, !wssi,..

Gr.ande, pl'oprietáriá das Iv�l:n�nte, será resolvido de-

I
fmltlvamente pór ocasião

mes.�as terras, representada d
por sua administradora le- ".IUlnba CO'DSC'.-eA.DC.-a eSfa"'" I

a estada. d'O sr, De�n Ache-
'�1� son no RlO de JaneIro.

zal, ou seja a mesma Supe-
:rintendencia das Incorpora- acima de todas as' leis)
das, em gestão anterior, e a

Cl'evelandia Industrial e

Territorial Limitada, com

sede' na Fazenda São Fran­
dsco de Sales, no Estado do
Paraná. toune, autor _de' uma ação prédio alugado.
A respeitável decisão do de despejo intentada contra Após novo exame dos au-

Tribunal de Recursos a viuvá Alfredo Mota e jul- tos, o juíz Oliveira e Silva

Rec,ebendo os autos res- gada procedente, requereu a proferIU despacho dizendo

expedI'ca-o do competente qtle não assumia a responsa-_pectivos para julgamento,a"': '..

, 2a. Turma do Colendo Tl'i� mandado de despeJO, dIzendo bilidade da remoção da irmã

hunal de Recursos proferiu que estavam es�otados todo� 'da inquilina" sujeitando"se,
.a seguinte 'decisão como

os pra�os defendos pe�a .l�l. de bom grado, ás sanções le-

cunsta da ata:..
A ;1'e alegou q�-e resld:l� ,gais.

,"Por maioria de vot I em �ua companhIa uma l!- "'Diante da indiferença ou

nã� se to�ou 'conhecimeno:� mã, sen�ol'a de mais de, 70, da'omissão da lei - disse

,dos autos, por indevidamen- I a.rlOS, C:1JO estado de saude ainda o'magistrado - eabe'

te proces,sado .. contra o voto era mUlto, grave.
. .

ao juíz a função de patrono
d.o senhor Ministro Vogal, Em face ?O,S dOl� r�quen- do interesse social ou de le­

.qu�' conhecia 'do -apeI-o- para n:entos,- 0. JUlZ O�IV�ITa_ e, ,gislador. Acima de todêlS afl

.anular o' processo desde a
Silva de�lgnOu medIcq__ d.e leis está a lei da .80Jidarie­

sentença, incl�sive. Não Sela confIança para. examh ,.d�de .humana, a lei da �o��­
compareceu por motivo jus- nar a enferma, tendO este cIer:cla, s.em a qual a' CI�llI­
tificado o �ellhor' Ministro constatad<:_ qu: realmente a zaçao sena uma pal�vra mo­

Elmano Cruz. Presidiu o
'ma remoça0 n.ao era aconse- cua e a nossa fllnçao a de

julgamento o excelentis�imo' lhada pelos rISCOS de ,agJ;a- grupos, sem direção e cou­

:senhor Ministro Alfredo' vaI' os seus males, POl� .

se teúdo moral".
,

Bernardes. tratava de uma parahtIca, Em eOllsequencia 'da décl-
EMEN'J'A: Rej,eita-se "in com imobiIi�ad� c?mpleta: são, o despejo fjcou sustado

limine" proces!!ado que ni;i,o O senhorIO mSlstIu no até que a enferma possa 10-

é processo no sentido técni- despejo, citando textos le- comover-se, "sem perigo de
vida".-co do direito, assim pois,

'_�se conhecendo de autos.��chegados a este Juizo supe- \

l'ior por \'b de apelação de
te}�eirl) qtle se equipa'raria FI'M',a }'éu"inexistente "in,cas,u"
E, portanto. não se tendo for
mado juiz� contend�s�.
Nem caberia, em juizo ai:l�
mi.nistrativo, a pl'ovidenci�
'Postulada na petição que fi­
gm"ou como inicial, dessa
maneira voltando-se ao"sta­
tu quo" anterior à mesma

-pr-etensa inicial: nenhúm
J!to subsistiria, porque não

hoje, mas seu agravamento
nos' últimos tempos, tem se • "I 'Bprocessado elo modc tão as- mS" 8SS�S CODO'
sustador que as indústrias· 'M·de vários Estados, princi- ,mlcas oe IDas 8
palmente do Rio Grande do R t·:I

\

Sul, S. Paulo, Minas, Estado a" es fiCa0
d1J .R'il'l t) Di�trit{} F�(hwa?, do" Crú,d' t:oestãa procurando chegar a \i -i
uma conclusão sobre i) mo-

do de resolver os problemas
que as afligem.

RIO; 7 (V. A.) - A's pri­
meiras horas de' hoje, tive­
ram inicio, em to.o o curso

do rio Paraguaí, as mano­

bras conjuntas do Exército
e da Marinha que guarne­
cem a fronteira com o Mato'
Grosso. Os exercícios se a-

RIO, 7 (V.A.) - Relati­
vamente às restrições' d@
crédito bancário A UniãG
dos Varejistas de Minas Ge­
rais dirigiu ao sr. Horácie
LafeI' úm telegrama em que
diz:

'

E' ,inexistente neste 'Esta­
do a expansão moderada.

'veis pelas manobras taticas que v. excia. justifica dian­
aeronavais. Ao "Forte Coim· te dos indices do Banco do
bra" caberá deter o "inimi. Ri'asil, pois nem mesmo os
go", impossibilitando sua a- estabelecimentos oficiais es­

proximação na terr� firme, tão realizando o proclamado
Aos elementos blmdados ino.remento do crédito.

de infanta:i'a. e às tro�as de A rede bancária tem ten­
gu�rr� qUImlca cabe:;�o. _o dencia deflacioná�'ia, tor­

anI�Ullamento <'los

llllml-I
nal1do�se precária a situaçã(i)gos' que por ventura ve- do comérCio, da agriculturanham fur�r a defesa da cos-
e da indústria os quais vem

ta para fumar "cabeças de
'

.

'necessitando de recursos e
ponte" em terra firme. de opérações nos Qancos pa-'

ra sua ,egítima-ativ�dade .

A União de Minas pede ao

ministro da Fazenda medi­
das que assegUl:em às fren­
tes de trabalho abertaR no'
interior do país seu desen­
volvimento economico",

RIO, 7 (V. A.) -No JUí-, gais
e diz'endo que a retoma­

zo dá 4a Vara Civel do Dis- da era ,uma necessidade,
trito Federal, Yandob Zei·, pois estava residindo em

MANOBRAS DO
Exército e da Marinha

presentam como os maiores
do gen:�ro até agora realiza­
dos naquela zona.

As fOl;ças navais ,da Base
de Ladario serão responsa-

NOVOS, COMANDOS. DE
'UNIDADES MILITARES
RIO, 7 (V. A.) -� O pre­

sidenJe da República assi­
nou decreto na pasta da

valaria, o general de Briga-
da José Machade Lopes e," .".....-.-<t!"-.,-...".-�

sub-comandante da 7a Di- O· cI �..I_"'-
rase. • c�...visão de Infantaria o gene-

Guerra nomeando coman- ral de Brigada Arlindo Mau-,
dante da, aa Divisão de Ca- riti Cunha Menezes.

,

,---------------- '_"'--'

1'émpesICl'de,""de gêlo provoca 'Incêndios
e desabaDlenlos

RIO, 7 (V. A.) Cerca
das iO,30 horas da manhã
de ohtem desabou sobre a

::idHcie violenta tempestade,
I '

com grande numero de raios,

I
cão, tnedo sido mobilizado!< �endios provocados, pela

IFoi uma chuva d,e pedras. 9S bombeiros para socorrrer I tempestade. O nUmero dos'
Varios blocos de gelos as vitimas dos desabamentos incendios foi de seis e o dos

caíram no Bairro de Aboli- ocorridos e extinguir os in- desabamentos, de oito a dez.
•

- Se fossem albun::;
balas nãQ seda
imensidade!11

a ,C>

essa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Romance Edmond
court,

à EMPRESA 1\.TILIO J:_,AMPONI, para a realização da
. viajam de trem. Desde o ín í-. '/.f"Audição de Violino" do famoso virtuoso DANI�O BE- Edições. Mundo Latino, cio do sécul?, ,adquirimos, *

.

OU/W'ITE TODO DIALARDINELLI, em homenagem ao sr. Governador do Es- Rio de Janeiro,'
parece-me, direito de escre- _

Edmond de Goncourt foi
J f it / '" OS V.A�tFJOS

tado.
. .

�

ver para romens elOS.,.

n L10 de JUNHO: A sede foi cedida, das 20 às 23 horas, o mais velho dos dois cêle-
No presente, os romences I"

.

à mesma Empresa, para a realização do "RECITAL DE bres irmãos Goncourt, que estão cheios de fatos e ges- �'r

ft�,,
CANTO"

,da
consagrada cantora prica Elis�betta Bar- escreveram obras' históricas tos da prostituição

clandes,
-

.,jrD'"
_ <=::,bato, em homenagem ao S1'. Prefeito da- Capital. de subido valor e romances

tina, agraciados ou perdoa- -? / ..,

g: ." ,14 de Jl:NHO: RECITAL DE CANrro da célebre que mereceram a honra de dos numa prosa galante e às � � _ iIl .." � �cantora fl'an,cesa .LUSI�NNE DUGAR�\ co:n_ início às ser traduzidos para a maio- vêzes licenciosa: Nos v?l�-,' ? �I .
li'20,30 horas. Depois do Concerto haverá SOI1'ee Dançan- ria das linguas cultas.

mes que florescem nas vitri- ..!��.:.!�..:..__�.;_�,----------�-..�'Ite". O .RECITAL é em homenagem ao Sr. Almirante ,Co... Foi precisamente Edmond
nas não se trata senão de �rnandànte do 5° Distrito Naval. de Goncou rt quem fundou a
amôres venais de 'damas das21' de ",JUNHO: TRADICIONAf FESTA JUNINA, famosa Academia Goncourt, cemélias, de cortesãs, de me-

com início às 21 horas.' composta de dez membros e
retrizes em contravenção eNOTA: As Mesas e Cadeiras para os CONCERTOS que diatríbui anualmente o
desobedientes à polícia de

,
acima podem desde já ser reservadas na "Joalheria Mo- Premio .Go�court.. _ I costumes; e haveria perigorítz", à Rua Felipe Schmidt. Umdois Iivros mais nota-

em desenhar-se uma severeReserva .de Mesas para a "FESTA JUNTNA", a par- veis de Edmond de Goncout 'manografia da prostituiçãotil" dó dia 16 do corrente., é "A DECAIDA ELISA", 1'0-
nãoclandestina, e a imora- Concurrência Administrativa para venda de, u� auto

mance que é ao mesmo tem- Iídade do autor, notoi bem, De 'ordem do exmo. sr. C. A. Carlos da Silveira Car-
po um profundo estudo 80-

cresceria lia razão inversa neiro, Comandante, comunico aos interessad?s que no di�'cia!.. da tarifa do vício? Não, não 20 de iunho corrente, às 14 horas, na sede deste Co_m:mdlioPor ocasião de seu lança-
o posso crer:"

.
à rua' Nunes Machado, serão abertas �s propostas 'Pa�'amerrto na França e de .sua

Esmeradamente traduzido venda por êste Distrito, de um automovel de consh-uçai)".

haduçã? e �,ublicac.ão I:OU- I
por João Henrique, o roman- aIÍlel'i�ana, marcá Ford, modelo �948, d� 10? HP, oito,tros .

parses A DECAIDA.
ce "A DECAíDA ELISA" cilindros em V, Sedan de 4 portas, matr-iculado na In3-ELISA" lev�ntou gran�e. ce- 1 foi publicado, pelas Edições petoria do Trânsito de Flol'ianóPo��8,� sub chapa oficial:

lel1�a, suscitando crrtícas I Mundo Latino, em eleban te l número 2-53, sob as segu irites .condições :
. '. 'apaixonadas e merecendo a-

. volume de primorosa apre- a) mediante apresentação de proposta por eserltG,.plausos superiores" que con- ! sentação gráfica, enriqueci-I contendo o nome e residência do prop�nente, a-osideram com a devida eleva-
do com sugestiva sobrecapa t presentada até o dia 18 do corrente mes; decla-,cão o espinhoso problema
em· côres, do pintor Nils.· I rarido a ímportância, por extenso, por que pre-versado no romance, Sôbre

tende o interessado adquírrr o auto partindo do:.êste livro sempre atual e que - mínimo Cr$ 55.000,00;há de provocar entre nós vi-

Irmandado do S.
b) pagamento à vista, em moeda corrente da iin�

vas discurssões, escreveu

V portância total, efetuado vinte e quatro horas.dor NORGE, mo- se:; glorioso au�?r:, /

após o resultado- doa concorrência.
._elA' 1952 I T'en ho conscrencia de ha- Jasos dos' Passos Caso seja veríf'iacada Igualdade de condições entre-e o

.
I com ia· ver feito êste li�ro a�stel'o_e ti' as propostas apresentadas prevalecerá a daquele que ti.,rantla rea' de casto, sem que jamais a pa- -0-

ver sido em primeiro inscrito.
S anos. g ina escapada à natureza HOSPITAL DE CARIDADE As inscrições deverão ser requeridas até o dia �� �e-delicada e escaldante do meu CORPUS CHISTI

" corrente, podendo os interessados procurar o secretário-
assunto, leve ao espírito do De ordem do Senhor 11'-

da Comissão de Concorrência, CT-Bonifáeio Ferreira Ge-
meu leitor outra coisa que mão Pl'Qve�Ol: tenho a hon- 'Carvalho Netto para qualquer esclarecimento necessário
nã.�ma !riste me��taçã.o. w_ de convidar os S�r.s" r-. diàriamente das 12 às 17 horas excet� aos s�bav�s cuj.o>Mas por vezes me fOI irnpos- maos, para comparecerem horário é de 9 às 11 horas. Estado de Santa Catarina, Cl­
sível deixar de falar como quinta-feira, dia 12 do CQl'- dade de Florranópolís, em 4 de junho de 1952. (Ass.) Ro"
um médico, como um sábio, .ren te, às 15,30 horas, na Sa- 1

nifácio Ferreira ;le Carvalho Netto, Capitão Tenente, Se-
camo um historiador. Seria cristia ela. C�tedl'al Metl'�- 'cretál'io. .

,..", ;;-;:::�al��!�':���!�n e I���i��:� ��!it�: ade:d�l��:ia��::'��� '-V---,'___;-�--_'-,i-__;·---I-N--o--E-s-I·-r�e--I.-t!'O��íI'Icola do romence moderno, e �itas da n?ssa Irmandade, ,

enae-Se Iproibir-nos de pensar, de a- e a mesma Incorporada, to- I T
I

nalizar, de descrever tudo marem parte, no prestIto em

I
BAR E S0R;\i�TER!A I Aluga-se uma casa de ma-quanto é permitido aos de- honra. a Jesus Sacramenta- Vende-se o UnIC? e�xIste:r:-1 de ira, forrada, 5, comodo�•.mais incluir num volume "'do.

, te em Saco dos Llmoes, 81-
ao helo da fabrica do Scar-

que traga na capa: "Estu- Consistório, em Floriànó-I tuado em ótimo ponto. . pellLdo", ou qualquer outro títu! polis, 7 de Junho de 1?52. , 'f,rata:!' no me.s_m?, em fren-
Tratar: na Casa do PO'lO_lo grave. De fato, na hora a- I,uiz S. Bezerra da Trmda· te a VIla Operal'la durante
Praça 1'5 de NovembrG>tual não se pode mais conde- de - Secretário. o dia,

1;],.
.'

-Ministério' da Marinha
COMANDO DO SO DISTRITO N:-\.VAL

Clube R. «6 de Ianeiro-
(ESTREITO)

"

.'
PROGRAMA PARA O Mli;S-'DE.JUNHO

Dia 14 - Soírée com inicio às 21,30 horas.
Dia �8 - Grandiosa festa "Caipira" com início às

21,30 horas.

. ,

Compre pelo me­

nor preço da cida­
de o �eu refrigera-

Caixa posta', 239
Telefon�1 1607'

t

6soy 6ama· & Cia

INTEIRAMENTE

NOVO

.
,

---�_._--,-

Rua Jeronimo
'Coelho; 14

FLORIANOPOLIS

linha Itajai
SANTOS' & BATISTA

antiga "CEZARIO"

Móveis
"\rende-se, po.l' motivo de

mudança, runa cam.a de ��_
.

,sal, uma penteadeIra an'tI-
,

:ga· navatório) com pedrll.
.mal'more; um guardá comi­
'ela, uma banheira completa­
'mente n01\'a.

Ver e tratar á Rua Tte�
Silveira: n. 86.

CAMINHONETE;
.;-.),,1

IDA:
Saída de Itajaí
Chegada Fpolis.
VOLTA:
Saída Fpolis.
Chegada Itajaí

7,15 horas
9,45 "

14,30 horas
17,.()Q >;

"

-I
(Aos sábados e feriados' a saída de
Fpo!is: é às 13,30 h. e a chegada à Ita­
jaí às 16h.).

I·

I�A,enção,A'luga-se uma casa de.mO>!

!'l,adia, no. melhor ponto.;_.<·;meda Adolfo. Konder, 8. Tra-,
tal' ,na mesma Rua n. 2 -

Armazem.

tQuarto
:

I

mobiliado
.

Pl"oeu1'a alug�;;''''�-*'''
feições; um senhor só. Ofer­
tas na gerencia dêst.e jor­
'naI. 'lU no Estrela Hotel,,.
'pal�fI'Sn Janis.

.ôNIBUS

/' IDA:
Saída de, Jtajai 7 horas
Chegada Fpolis. 11 "

VOLTA:
·Saída· Fpolis. 15 horas

Chegada, ltajaí 19 "

.-�.��
.. ..;,� .

MODt�O O O .10 H P

PONTO MORTO

MARCHA A V ANTE

MARCHA A RÉ
TANQUE INDEPENDENTE
(.I MEDIDOR DE GASOLINA

Distribuidore!il
C. RAMOS S/A

Comércio - Transporte!!
Rua João Pinto. 9 FPOU8

r "'. ,'��
;-t'"'

p:
(Aos sábaàos e feriados a saída de
Fpolis. é às 13 horas e à chegada à Ita­
jai às 17h.).

-:�:--:"'

AG:€NCIA
ProvisÔriamente á Rua Felipe Schmidt,
n,38. /
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Florianópolis" Domingo, 8 de Junho de 1952 3
'�--------------------------------------------------------------------�----------------------------_.�----------------------- --

Nélativisll e Mistificação'
A negativa operosidade do 'atual Prefeito, si não se

altera, não deixará .q1:le se estranhe, ao término de seu.

mandato, si os bons públicos estiverem menos conserva­

dos, as fontes de riqueza do município mal aproveitadas,
o progresso melhor entravado.

Talvez a' incredulidade nos assalte, entretanto, quan­
do tivermos de admitir que essa mesma negatividade
criou condições de que um grupo de apaixonados visio­
nários se aproveitou para confundir, quando apregoou
habilidosamente que o maior desenvolvimento o progres-
80 mais acelerado do Estreito, exigiam a sua emancipação
sem tardança.

'
,

,

Si dispendioso se faz o .regíme representat.ivo, com

sua máqu in" legislativa e o número-de -funcionárfos do
Executivo sujeito à influencia, de simpatias 'político-par­
tidárias, porqu€ não eatranharmos a atitude .de todo a­

quele 'a insistir como medida mais acei-tada a emanci­
pação, ao contrário de exigir para a a administração de

.

Florianópolis, com o Estreitõ à integrá-lo, 111l')1' adminis­
trador habil, capaz, profissional enfim, e, não; um curio­
sos qualquer" ,às mais das vezes uma pessoa' de profis­
são incompativel com ás, atribuições de que se revestem
o cargo de Prefeito?

'

Porque não legislar a Câmara; no sentido de o Es­
treito entrar nos orçamentos do município como si fosse
um departamento qualquer da Municipalidade" com o

total de suas verbas, para obras 'e pessoal respectivo,
proporcional ao montante da receita provinda daquele
sub-distr-ito ?

Haveria,' assim, um aproveitamento mais util dos
impostos que uma coletividade desembolsa não sem sa­
crifícios! '

No que se refere, pois, à necessidade de ser alguma
medida tornada no sentido de, criar-se condições mais pro­
picias ao surto de desenvolvimento que se verifica com

o' Estreito, de dispender-se maiores verbas com o seu
melhoramento, estou seguro de que a- última será a sua

relevação a município; a primeira, não me sinto em dú­
vida, seria a subatituição do atual Prefeito da Capital.

Não é, este, um cargo para que alguém ali perma­
neça sem realizar, sem empreenden: estranha ironia, não
" cargo para que a ele seja jogado qualquer um escolhi-
do ao sabor do azar.' ,

.Já tive oportunidade, nesta mesma folha, de avaliar,
em cálCulos' apr-essados, embora: bem moderados, da in­
conaistência de um Estreito agora emancipado; e contí­
nuo pensando da mesma forma, porque nenhuma altera­
ção sensível se verifico I] até hoje..

Será dispendiosa e inutil à coletividade a realização
desse sonho insensato, que o entusiasmo de uns, e ap-ai­
xonamento, ou o opol-tunismo de outros não permite dis­
cernir com 'mais ácerto e sentir meihor o que o não fa­
zer, próprio de quem é deslocado mo' cargo de administra­
dor público, favorece, numa atitude de lamentável nega­
tividade, de pernicioso e mistificador.

Somente não diremos, entflO, que essa negativa ope­
rosidaQe de hoje tenha permitido pairar para se�pre na

obséuridade o nome do atual Prefeito. ','
Na história do novo município ele deverá surgir sem­

pre como o do maior fomentador de sua cJTiação, brotada
de um malogrado gesto, à semelhança da pouc'o feliz ad­
ministração, consequente de uma /escolha mal indicada,
que () originou;

,

'Florianópolis, 5-6-52:

Vida SO'·Cl·a' IlProcissãode Corpus Cristi
EDITAL

.ANIVERSÁRJ<?S: .' \ colegas e amiguinhos, para
Sra. Leopoldina Pereira

f u'a mesa de dôces e guara-
Transcorreu ontem, o ani- nás, '

�'ersál'io natalício da exma.
' Cumprhnentos de "O ES­

,,'Sra, Leopoldina r. VidaI, rADO".
-digna esposa do sr. João de
Deus Vidal, funcionário da
Pen itenciáría do Estado' e

,progenitora do sr, Alvaro
Vidal, funcionário da Irn-
7pren'sa, Oficial do Estado.

"O '�stado", felicita-a.
Sr. Osní �anta D'Eça"

Ocorre, amanhã, o aniver­
sário natalício do nosso pre­
zado conterrâneo, er. Osní
Gama' D'Eça, chefe da firma
desta praça, Osní Gama e

Cia., e, elemento destacado
na 'sociedade local.

O aniversariante, 'que é
SI::. ORLANDO CUNHA ,pessoa .de realce no- aolto co­

Transcorre. hoje, o an i- mércio desta praça, recebe­
"--'re!'sário natalicio do nosso rá, no dia de amanhã, home­
'pl'E:z:udo conterrâneo, sr. 01'- .nagens dos seus amigos e

,n,ando Cunha, alto funcioná- admiradores, às quais nos

.

rio da firma Carlos Hoep- associamos, cordialmente,
ck S. A. Comércio e Indús­

'�tría, desta praça e pessoa

/:.\r�indemcnte relacionada na

.socíedade local.
Desportista dos mais des­

, tacados, .iá havendo sido o

campeão do remo no Estado,
,

,--o ilustre an iversarfante des­
irutfl de sólidas amizades!
'nesta Capital. razão porque
<será muito cumprimentado
;-ao ensejo do seu natalicio.
"(l fi�,TADO", cumpri­

':.men!.a-o,' cordialmente.
-

,

FAZEM ANOS, HOJE:
- Srta. Olga Dutra
-- Sr. Luiz Oliveira

'les, funci�nário da
NAIR

'

-Srta. Dilma Santana
- Menina Miriam de CaR-

tro ,

__:_ Sra. Olenca Mosimann
L- Sra. Len ira da Cunha

Swain, esposa do dr. Edi­
son Swain, advogado.
- Dr. EnoCardoso.

.

:·:SR. ALVARO SOARES DE SRTA. NOEMI
,

MENDOZA
OLIVEIRA Decorre, amanhã, o aní-

Ocorre, neata data,'·o ap i- versano natalicio da g ra­

"I'el'sário natalício do sr. AI- ciosa senhorinha . Noemi
'varo Soares de Oliveira, do Mendoza, filha do sr,'. Noé
',:;:tlt() comércio local e mem- Mendoza, radio-técnico.
'bro da. 'Mesa Admnistrativa "O ESTADO",' cumpri-
-da Irmandade do Senhor dos menta-a,
.Passos.

.!�,s homenagens de que se- FAZEM ANOS AMANHÃ:
, ..á alvo, as de "O ESTADO:'. - Srta. Liene Ouimarães

_ \ Collaço, filha do sr. João

SRA. MAURICIO S DE Luiz CaBaço
SOUZA

- Menino Rogerio, filho
do dr. Manoel Lobão;' de
Queiroz, advogado em Tuba-

'�R. NELSON MAYNOLDI
'NUNES

'Ocoúe, nesta data, o ani­
'versário natalicio do sr. Nel-

8011. Maynoldi Nunes; secre­

-tário partieulitr do sr. dr.
Adel'bal Ramos. da Silva,
Presidente da Carlos HO,ep- t

que
. ,

d;:e S, A. Comércio e Indús-
- Jovem Gustavo RIchard

-üia.
,- Menina Dja;ujra ·Oli-

O aniversariante, que
vei,ra

{'c-rerceu,. no Govêrno passa-
,--,Mel1ina Dila 40s Pas-.

rio, o, cargo�de Oficial de so,s

>Gabinete do sr. Goverrrador
- Srta. Sanda Faria,

do· Estado, desfruta de ge-
Tais amizades na sociedade \
.local :' pel:.t s:la. Íormaç'�o de I Gral"8''espirlto, se, ha unposto a es- "

,
thr..a e à admiração dos seus l Universina Mendes Mota

,co'�stadl1�I�oS. _ ' agradece a São .Judas Tadeu
As fehcltaçoes qpe há,-�e uma graça alcançada.

,l'ecebel' por certo, que serao Florianópolis, 3 de JuHio
homenagens dos sens a.mi- de 1952,
,g'OR e admiradores, nos as- \ _' _

L:�; '.�amos, com prazer, dese- í
-

-Janelo-lhe felicidades. I
l{KHNO VALTER 'MI­

RANDA
Fe'lteja, hoje, mais' um a­

"vel's:?rio natalicio, o meni-Ino Valter Cardoso d'e l'I1i-,
)'<: ',O (\a. filho do DI)SS0 com­

panheiro de erabalho. iorna­
lieta Adão Miranda,.'

.'

O inteligente Valter, que'
'€ aluno do Grupo Escolar
Padre Anchieta, cursando o

último ,ano reunirá na resi­
�€nci:� dos SEUS pais os .sells

PaSfla, hoje, o aniversár{o
natalicio da exma. sra. d.

I

'Jolanda de Souza Spalding,
·'.esposa do sr. Major Mauri­

. eio Spalding de Souza, ofi·
,rial da Polícia Militar do
11;stado,
A ilustre dama serão tri-(

: bvtadas, hoje, carinhosas e

-extressivas homenagens pe-'
J.lr seu vasto circulo de ami­

. z8-des.
"O ESTADO", respeitosa­

mente, cumprimenta-a.

Soares
- Major'Raul de Morais

Costa, do Exército Nacional
- Sr. Antônio Manoel da

Silva
-- Menino' Ozamir, filho

do sr. Oscar Schmidt
'

- Menino, Nacif Âbi ,Tu­

pur
- Sra. Jovita da Costa Li­

ma, esposa do sr. Dávi de
Moura Lima -

............................� �,Sr. Manuel Salustiano de

Souza, funcionário da' Stan­
dard Oi! Company
- Menino Aldo�'i Souza,

filho do sr. João Souza.
"

- Sea. Melâ.nia Albuquer-

rão
.

-Viuva Ondina Flores

Al­

P,A-

Casilla de Corre0 4.865 - Buenos Aires'.

Dr. Sbdea

. Coletanel ,do Maaaziae Dlaest
Registramos o recebimen- gação eiel1tí�:i'ca de, grande

to do número de jun.ho desta valor. Em seu número de
bem apre"entada 1'l�vista, e- junhp, em circul'ação em t�
dição da Sqc. Gráfica Vida do o Brasil, cha,mou-nos a

Doméstica. COLETANEA do atenção o motivo da capa,
Magazine Digest, conquistou um coqueiro, bem bl'asilei­
sem dificuldades, uma eno�'- 1'0; que parece mostl'ar a o�

mê massa "tle leitores, pela rientação que escolheu de
sua leitura fácil, -variada e incluir em suas páginas
i'ecreativa,onde não faltam, muitos assuntos d�' autores
por vêzes, artigos de divuI� nacionais.

,
Dorn Joaquim Domingues de Oliveira, por mencé de

Deus e da Santa Sé Apostol ica, Arcebispo Metropolitano,
Doutor eu'! Canones, Prelado Domestico, Assistente ao

Sôlio Pontificio, Conde Romano, etc.
Aos que o presente' Edital 'Virem, saudação, paz e

bencão, em Jesus Cristo.
"

Fazemos saber que, sendo o. próximo, dia 12 do cor­

rente consagrado à magna solenidade de Corpus Chrtsti,
em fi ue se homenageia a própria Divindade no Mistério
do Santíssimo Sacramento ; e para atender aos justos 'de-'
seios" de n,oS80S amados Diocesanos: Havemos .por bem

confirmar para aquela data a solene procissão do Corpo
de Deus que se verificará como segue:

Reunidas as Associações rel igiosas, abaixo especi­
ficadas, e naquela mesma ordem dentro e no adl:o da

Catedral, um pouco, antes das 16 horas - 4 horas da

tarde - desfilarão ao sinal dado, lenta, contínua e oro.

denadamente, precedidas de Cruz processional sob 'a di­
recão imediata do R'. P. Alfredo Junkes e seus auxilia-
res, obedecendo ao seguinte itinerário:

.

Praca 15 de Novembro - lado do Palácio - Ruas
Viscond� de Ouro Preto, Al-tista Bittencourt, Saldanha

Marinho, Praça Getúlio Vargas, Rua Visconde de Ouro

Preto, Praça Pereira e Oliveira, Rua Arcipreste Paiva,
Catedral> í

A benção, para que não haja interrupção do pres­
títo, será dada, apenas, no adro da Catedral, para alcan-
çar a todos os fieis.

'

.

A ordem das Entidades e Associações no prestito
será a seguinte: Cruz processional, Colégio Coração de
_Jesus, As ilo de Orf'ãs, Cruzadinhos, Congregações Maria­
nas Femininas, Associação d� Santa Teresinha, 'Damas
.de Caridade, Santa Zita, Apostolados, Ordem Terceira
Feminina, Ação Católíca, Abrigo de Menores; 'Colégio
Catarinense, Congregações Marianas Masculinas, Ir­

mandades, Ordem Terc·eira Masculina, segundo a' ordem
precedencia' ou 'costume, Clero e por último o SS. Sacra':
mento.

Cada associação deverá apresentar-se com os res­

pect'ivos estandartes e·distintivos, São permitidas crían­

ças na procissão, só vestidas de anjos para abrir o pres­
tito que desfilará, como acima se disse sem quaisquer
interrupções na marcha. Os fieis e famílias que não pu­
derem acompanhar a procissão deverão postar-se nos

passeios das ruas do trajeto, para assiatirem a sua pas-

sagem. ,

Aos fieis recQmendamos o maior resp_eito ao SS� Sa­
eramento� em que estã verdadeira, real e substancialmen­
te contido o Corpo de ;Nosso Divino Salvador.

Outrossim, louvamos e encarecemos 'o -piedoso cos­

tume de ornamentarem as ruas e as frentes de suas ca­

sas, em, homenagem ao tão augusto lVIistério.
Hipotecando a todos antecipadamente as nossas hu­

mildes bençãos, nutrimos a certezá de que tudo correrá
para a maior gloria de Jesus Sacramentado e honra da
Religião el;l1 geral.

Dado e passado nesta cidade de FlorJanópolis, sob
o Selo ,das Nossas Armas e Sinal de Nosso Vig:írio G()ral,
aos 5 de hmho de 1952.

De comissão de S.ua Excia., Revma:
(Ass.) )\{ons. Frederk"O Hobold, Vigário Geral.

José Renato de Souza, 'Provedor da Irmandade
do SS. Sacramento.

Negocias, para ,8 argentina,

,OLHOS - OUVIDOS _;_, i'JARIZ E GARGANTA,

F:irma estabelecida em Buenó� Aires, com larga
atuação no ràmo de madeir:as, aceita representações' de
exportadores desta praça.

. '

SOCIEDAD BRASILENA DE PIRETRO, SRL

, .

Curso de .fxp�llsão fultural
COMISSÃO DE ,RECEPÇÃO

Convido os membros da Comissão para tlma 'reullla<O
no dia 10,' às 20,00 horas, no Instituto de Educação.

Vieira da Rosa
Presidente

DR. GUERREIRO DA FONSECA
Especialista do Hospital

Receita de Ocnlos - Exame de Fundo de Olho para
Classificação da Pressão Arterial.

'

\ Moderna Apar:llhagen;t,'
Cónsultório -, Vis�0nde de Ouro Preto, 2.

--------------�--------------------�-----------�

ZE-MUTRETAI.. '.. 1

..---Mr--------,.\-'!""'--__=_ r-�,......-�-��---... ,J,
,I

\ � __,.._.,' t
. \ �"

,
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Disputa
\

Taca "Almirautc
" "

hoj�, pela manha, nu baía
Riathuelo, lido Luz

.

e MartinelU, IS' adversários. CIIO está· ,rgalizado o pragrala
áááá Rem pi' p pppââââââ

'

"

, ,- Aldo Luz; com Cordeiro,

Realiza-se, hoje, pela ma- 140 Batalhão de Caçadores

I
Ney Hamilton Prate; Balí- 1'0 Nicolau Spygrides, tino I nelli, com Ernani dos San-I Sadi Berber, João Artur

n hão, na baía sul, soz o pa- e Baile Aérea, sa 2 - Aldo Luz, com Luiz, neiro e os remadores Boa-l tos, timoneiro e os ramado- Varconcelos e Kal il Boa-

t.rocin io da Federação Aquá- Está a,ssim organizado o Rovar is ; . Balisa 3 - Ria- ventura Vieira e Ary Wolf res Helito : Mor itz, Manoel ba id.

t.ic. Catarinense,.a anUl1CÜI- programa:
1 chuelo, com Milton Arantes da Costa. : Ari da, Silva, Pedro José

da regata a remo em dispu- 10 Páreo - Ás 8;30 horas Ramos.
'

r Ll0 Páreo Ás 9,30 ho-, Bosco e Tito' Lívio Barão, .Arbitro Geral - Dr. 11a-
ta da Taça "Almil:�mte, Ta- - Canóe - 1000 metros - 8° Pár�o -:- Ás 9,10 horas ras -'Out-riggers ,a 4 -Ii 5° Páreo -:-. As 9,50 �o- I roIdo, Pedei:n,�ir:18. ,

•

mandar-é", of'erecida . pelo Dedicado ao sr, comandante - out-r iggers a 2 -- 1000 1000 metros - Bal isa 1 - t ras - Out-riggers a 4 -I JUIzes de Salda -- PSlU,
50 Distrito Naval. Ás pro- da Polícia Militar - Basisa metros -- Dedicado ao, sr. Aldo -Luz, com Alvaro Elpo,

.

Taça "Almirante 'I'amanda- Mello, Alípio Castro e Hal­

vas, em número de cinco, te- 1 - Riachuelo, com F'íora- Comandante' do 14° B. C. - timoneiro e os remadores ré" - Bal isa 1 - Riachue- fel' Müller.

rào � participação dos e lu- vante Chirighin i Filho; Ba- Balisa 1 - Aldo Luz, com José Ventura.i Sebastião Es- lo, com Spyro Nicolau Sp,Y- .Iuizes de Chegada - AI;-­
bes Riàchuelo, Martiriellí e lisa 2 - Martinelli, corri-Jo- Moacir Silveira, timoneiro e pindola, Ories ino Espindo- rides, timoneiro e os rema- I cides Rosa, Eduardo <Vitor­

Aldo Luz, os quais deverão sé Vicente da Silva; Balisa os remadores Edison West- lae Cecílio Linder; Ba l isa 2 dores Ernesto TremeI, Vust
'

Cabral e Walter Lange.
travar lutas renhidas, para 3 - Aldo Luz, com Carlos .phal e Rubens Kuertner - - Riachuelo, com Spyro Kupka, Altia« Régis e Nel- _Juízes de Percurso v-«

alcançar os louros ela vitó- Duarte Voll. ' 'Balisa 2 - Martinelli, com Nicolau Spyndes, timone-i- aon Piralh : Balisa 2 - Mar- Maní'redo Leite, Alcides

Tia. A manhã naútica é de- 2° Páreo'- Ás 8,50 horas Ernani dos Santos, timonei- 1'0 e os remadores Nery - Pi- tinelli, com Rafael Linhares Varconcelos e Altamirc

dicada ás Fôrças Armadas, - Skiff -Dedicado ao sr,
f
1'0 e os remadores Vitor Car� rath, Deodoro Trilha, David Filho, timoneiro e os -rema- Cunha.

representadas pelo 50 Dis- comandante da Base Aérea \ doso
e Ioldori Alves - Bal i- Jarl ich e João Leon il

'

de dores Walmor Vilela, José Cronometristas - Harel-.

t.rito Naval, P�lícia Militar Balisa 1 -- Martinell, com, sa 3 - Riachuelo, com Spy- Paula - Balisa 3 - Martí- Carlos Tolentino; BaJisa 3 do Pessi e Sidnei Nocetí.

da 'I'amandarê
sul

"

I

Esportivo,
...."""lr .".__,_.w.· _ �.._._.._A "' _ _& ,.,.T _T T _------- "'ww"" "'"" ww"" """".._"".,.W'ww.."" _"""_""-.:..W!NiiIil'W""_"""'"""".._""'W'w ...-""..,..,""-,,"'II\..""'W'••""."''''''''.'''''''''''.._ W'w''IooI.-''''.''''''''''''''''"..._ "' _

,

,

"O -Estado "

.

Somenl� no prorrogaç�o' con- ft primeira partida da �'finàlissima"
seguiu t) Lira vencer o Taubate, 41 x 39

d'·e' 't E t d IO Lira bi-campeão dos juvenis ao ven-
,O ,ampeona O s a, Da,

A noitada �'��Xla��,.aUbiratan por �,,,�,,�?ndO perde com-
Jogam, h (Ije,

passada apresentou ao pe- sim constítuido - João Ba-, pletamente_a_110_ção de mar­

queno público que compa- i tista Soares de Oliveira (7), I cação, A peleja torna-se, N�,cidade deJoinville, ho-' tarínensé de Futebol de

I
contudídos, no jogo de dn-

receu ao Estadio "Snta Ca-l Ronaldo de Oliveira, 'Luiz j mais movimentada. O Lira je, â tarde, defrontam-se Q,S 1951." ' _', mingo último, não apresen-

tarina" dLHiS boas pelejas, I Alves Ferreira (8), Orman

I
consegue 29 a 18, Reagem os campeões das zonas sul e ,O campeão -da Capital, in- ,

taram melhoras, sendo as­

principalmente a que reuniu' Boabaid (2), Luiz Henrique comandados de Andrade e norte, Avai e Amér-ica, re8- felizmente não eontará para' sim postos fora de' cogita-

o� quadros
.....

de

tit,ula.res
do I' <?,ouvei.a (2), Lê�i� Macha-I c?nseguem equili�rar � par- pectivamente, na primeira o jogp com os americanos ções para o confronto de

LIr'a e do Taubate. <10, EdIson Paladl11I (1'1), E-, tIda, Faltando dOIS mmu.tos partida da "finalíssima" em com o cóncurso da sua ala hoje. Lisboa e Paulinho se--

Equilibrada -do princípio

I'
dison Rog (11). O qlradrl) o placarde marca 37 a 37. 'di�puta do Campeonato Ca- canhota, pois Niltinho ,e Saul rão os seus substitutos, (

ao :fim, apresentou um Tau- do Ubil'atarí estava' assim
'

" Os quadros dey.erãoã for:...

batê, volutarioso que não se

I
constituído - A. Sttbino' Termina o tempo com a ...,._,.· ..._..............._-·....·--...._....•....·_-·..·-,........_·....._.......�·.......r· mar assim:

dimin uiu diante da maior (23), S, Amaral, L, I Barreto contagem de 37 a 37. ,Dois -

O
1 d

'

d d ]iIT (lO) D M f (2) W R
.

't d 't I
,.TOE WAJ�CO'l'T MANTE-I ASSOCl;�:ÇA DESP.ORTI- AVAl - Adolfmho, Belle-(; asse o qua o e

\
elO, '. � a ra ". eIS, mll1 U os e 111 erva o e pl'ln-

VE A COR,ôA VA FJ�AVIO FERRARI _

Lange,' I p, A. Lino (2), O. AI}-es (2), cípia a prorrogação de 5 mi- vaI e Danda; IvIinela, Jair e

I
R. Carneiro, R. P. de Olivei- 'nutos que da duas cestas Convocação

Nenem; Palinho, Nizeta ,A-
I a Partida - Lira 44 (juve- ra. O quadro que represen- oara o Lira de autoria de FILADELFIA, 7 (U.P.) mé,rico, Lisboa e Morací.

.. is) tJbiratan 29 (júvenís) ! tará Florianópolis no pró- Barbato e Ac�i-i e uma cesta
- Walcott conservou o tí-

De ordem do sr. Presi-
AMÉRICA -'Simões, BR-

Os campeões estaduais e- ximo campeonato ,estadual a
"
para' o T;Jbaté de auto,ria

tulo ,de campeão mundial de déco e Antol1inho; Vico, Co-
I d d dente, convoco todos os as-

T:'"m os francos favoritos,' se]; re&lizado nog dias 5 e6 de Camargo, dando a vitória pesos pesa os, vencen o por cada e Ibrain; Plácido, Za-
d

. -

E d Ch 1 soeiados paI'a a A§'sembléia
'diante do' valor individual de ,J·ulho não poderá contar I disputadíssima ao' Lira' por

eCIsao a zzar ar, es, bot, Bastinhos, Euclides e

1 t d 15 d A Geral, a realizar-se no dia
(le seus componentes, Gomo com João Batista que com- '141 a 39. A disciplina , dos, numa u a e

,

roun s. Renê.
1 t f 'I t F d W I 15 do corrente, às 10 horas

também por ll,;1Íor deseilVol- pleta 18 anos no dia 26 'de litigantes foi exempla'r., pois u a 01 en a, azen o a -

,.. , , I cott a sua prl'm'eI'I'a dl'sputa da manhã, em sua séde 80- ..,..,......� ...._._._._-_-_-,__-_-_-_-_-_---
tura nas tràmas' na zona J'unho, Sua atuação nêste no, 'final apertadíssimo" não

"

,

-�-

- I' d d cial provisória, à rua Silva
do gªrnifão, Apresentando, CamI)eOnato é uma recomen- 'I houve por parte dos ,l'ogado- pe a coroa, es e que noque- ,

" ,Ja_rdim s/n, .quando será 1'- PAULISTAS X CARIOCAS_
f'empre um bom jogode pi- dação muito forte para ar- res reclamações que deslu- ou Cha,rles, em Pit,tsburg, a . .,. r

- - leita a nova diretoria para HOJE, NO MARACANÃ
'

vot de 'Luiz Alves e com Pa- rebatar o título pois conse- h'assem o panorama da pug- 18 de Julho do ano passado,
o. período social de 1952 __;_,I

ladini e Edson 110 rebate, guiu um saldo de mais de, na, Hiram e Carlos Brogno- obtendo decisão favoravel
1953. Decide-se esta tarde, . n�

poude o quadro aureo-cercu- cem poíÚos no certame cita- li foram os .ju,ízes

com'acer-j
dos três juíz�s Zachs Clay-

d Ih 9 d 6 Florianópolis, 1° de junho Maracanã, o CampeonatO'
]eo constitruir tranquila- dino. Aproveitamos a portu� tada direçãon, enquanto que

ton eu- e roun s, e a
d

mente um 'placarde que espe- nidad_e para saudar o técni- Lothar Schieffler' e, Zanzi- Charles; Buck Mac Tlernan,
e 1952. Brasileiro de Futebol, com

,

d 3 d W I Advacyr Schmidt -1° Se- a terceira partida entre os'
lha a sua superioridade di- cO,José Santos e os jogado- bar Lima foram os J'uízes conce eu roun s a a -

cI'eta'I'l·O.Ch I P selecionados de São Paulo e
ante do quinteto de Aluisio res ,iuvenís do Lira T. C" dos' juvenís com boa atua-, cott e 7 a ar es; e ete

Sabino, <:) mais destacado esperando que em Blume- ção.,
-

Tomasco, 7 a Walcott, 6 a
do Distrito'Federal. No-pri-

cu 1 2 d
'

....--.�-..--.-...._-.---••_._••••- ••-............. m,eiro. confron to, em São-
jogador do Ubiratan. Sabino nau consigam trazer para liar es, e empata os.

dos 29 pontos do Ubiratan :Florianópolis mais um tí- Osri Barbato fazendo 16 O VASCO EM ENTENDI' Pau�o, �ouve, u mdempate de-

fez 23. O 10 quarto foi equi- tulo desportivo.' pontos, colocou-se na frente Uma' multidão de 28.000 MENTO PARA EXCURSIO- L�m en o, vencen � os pau-

hbí'ado terminando com a dos cestinhas com 47 pontos pessôas assistiu à luta, no- NAR Ã EUROPA I lIstas no_segundo Jogo, no<

d/,) . tan'do-s,e. na primeira fila,I' 'IvIaracana, por 3 x O. 'Portan-
cOl1;tagem e 9 a 4 para o TItulares - Lira T. C. 41 seguido por Carlos Bro!pio- I '

Lira. No segundo quarto o Taubaté 39' li com 44 pontos. Do Tauba- os ex-campeões Jae Louis R10, 7 CV. A.) _ O Vas- to.u mempate para os ban....

, ,

J k D N- h '/ deu'antes se verem de passe
Lira aumenta a vantagem Como previmos o quadro té SonCini é o cestinha com e ac

, empsey, ao ouv o da Gama esta em enten-
d t't 1 N h' 't d

terminando, com o escore de aspirantes do Taubaté não 31 pontos seguido de Me ire- quedas durante a luta. dimentos no sentido de rea-
o 1 u o. a lpO es�

.

e

')4 12 N d f S b
'

I 2 C l' t d
vencerem os guanabannos.

'

�'a . a segun_a� ase compar�ceu, o as ordens es cÇ>m 5 pontos. om êste Izar �ma, en:P?ra. a 11a ha�erá 1'orro acão.
�-'-:'-.------

continua a o quadro campe- de Riram Livramento teve sucesso o Lira nos, titulares ",___ ----.---.- "1 França, onde VIsJtana Por- p g �

ão e predominar nos ataques início ás 20,50 horas a parti- continua no segundo lugar tugal, Espanha e Suécia, Os

demonstra\1do maior visão á da principal da noite. Logo em companhia do Caravana O FIGUEIRENSE HOJE dirigentes cruzmaltinos Ja
Y'..-.....•.....-..._w__..............• ..

césta, ,assim como maior sen- de começo o Lira a íinpres- do Ar com 3 triunfos e uma FRENTÊ AO 'FLAMENGO telegi-afaram ao empressá-
tido de penetração e mais são que ganh:;tri� facílmell- ,derrota, tendo ainda uma I rio Çlue está tratando dessa
eficiencia na marcação. E te a pugna, 'elevando_a dife- partida.com o Ubiratan, en.- Cumptirá hoje o Figuei- i e,x:urcão em L.a_Coruna, so-

cam a contagem final de 44 rençà de pontos para 9 aO. quanto o Barriga Verde tem rense o seu segundo com- lIcItando condIçoes para a

a 29, terminou a partida e
'

Reagem os alvi-azuis e que ,iogai' com o Clube Doze l,promisso em Laguna, en- r�alização de um jog� nessa

com ela o campeonato juve- vão até 4, Equilibra-se, a d� Agosto e com o Carava- .frentando a quadro do Fla- cIdad'e espanhola, dOIS em

llíl de basquete que consa- pai.tida terminando com o na do Ar. Nos aspirantes a mengo, campeão local. Portugal e dois na Suécia.

gwu uma equipe que tem escore de 13 a 12 para às co- posição do clube do Sr. Dr, I
Portanto dentro de pou-

possibilidades muitas sérias mandados de Lange, Na �e- B,ulcão Vianna ainda é na Epera-se um'a grande a- cos dias, .poderá ficar deci-

para conquistar o bi-cam- gunda fase da no começo o ponta com o CarfJ,:.v� e ,o t1J.ação dp campeão ilhéu de ,lida em definitivo a viagem
l'eonato do estado, Os qua- Taubaté a, impl'essão "que Barriga Verde, -todo� com 195p na próspera comuna do grêmino da cruz de mal-

dros de campeões está as- vai\epeth as s,uas atu.ações· uma derrota.';"':' sulinfr.. ,_ ta.

em Joínville, Avaí e América

GUIDO E MARCO RENO­
VARAM COM O IMBITU- ,

BA

A n'ossa reportagem foi
informada que os zagueiros:
Guido e Marco, antigos de­
fensores do Âvai e Figuei­
re11S€, respectivamente, re­

novaram contrato por mais
um ano com o Imbitura' A­
tlético Clube, de Imbituba.

\
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.� tmMo "muita,:gosoliflll cobia num canto
:_:. ,

c

'

..

(

ou agora· que· o Brasil
consome mais de 17 milhões

de .litros, diarios, de
produtos de petroleo ...

-,

� cons�mo de pr�od�ltos de petro}eó é jndi�ador do progres­
so índustrial e eCOnOnHC() de um pais. No Brasil, esse progresso
se iniciou quando se conseguia alojar uma então '�grande" par­
tida de gasolina num oantínho doporão de um navio a vela ...

Em 40 anos, esse consumo tornou-se cerca de quarenta
vezes, maior, .beneítctando de muitos modos a economia 'do país,
Um desses importantes beneücíos é a economia e as Iacílídades
decorrentes do transporte a granel, e outro é a larga soma ,que
aplicamos no próprio país, para atender suas necessidades de

petroleo.
No ciclo de doze meses que vimos de encerrar, por exern- ,

plo, de cada cruzeiro que recebemos, 51,5 centavos' Iorarn aqui
aplicados, 80lJ a Iorrna de impostos, transportes e compras 10-

cais, salarios. beneficios sociais e despesas de manutenção e,
depreciação. E do lucre apurado de 7,7 centavos em cada cru­

zeiro, somente .1,:1 centavos foram remetidos para o estrangeiro
e o restante será reinvestido no país.

•

Custo de produção e trens-

porte cité o porto brosilei. . centa'los'
ro de desembarque , ••.......1.....].\ 4().1iI

Impostos
'),"

••• ,. �-. '.--"ioJõ< 2"3.6

Transporte e compres ,n.

PO!S ...
,

..•. , • , •••• �'.' .-.-.�, 16,6

Salarios. e despesas de
manutenção e depreciação � •••-�

I

Reinversões no país. • •• 6,4"
Remessa do lucro para a ,7,7
estrangeiro •.•. � .•• " 1,3

Cr$l,OO

STA,N DARD OIL ,COMPANY OF BRAZIL'
" '\,""

..."'�" ,,"""-'-'.'-�p '" -_"'_'''''''',,�.r��'�._�__'''''

- Há 40 anos participa dõ progresso :'dõ Brusil«

-��•.�,,r'·o' d� ue'ro'p flle
sem nospíta is", poder-íamos

I
gem, exigindo curso superi-I de {1m fO,lheto "bem idealiza- Re,tornam à casa para o ser-

V ., 1:. � dizei' que "somos um vasto 01' ou norreal, a Escola Ana .do que era propaganda do . viço caseiro ou vão ernpre-

�_____,., hospital sem médicos e sem Néry, com o nome da enf'er- I
curso de enfermeiras. Con- gar-se em diversos misteres

___
'enfermeiras". meira ma rtir do Brasil, foi vocava-se � mocidade braai- na luta árdua pela vida. Se

O Bras'I-' O, reCI·sa'de'en:fft"rmOI·raS Ultimamente as autor ida- criado um Curso de Enfer- leira para a difícil carreira. um curso 'fosse oferecido a

It\ to; {j des vem pensando sêriarnen, magem com séis meses de Sugerimos aos diretores 'da i�tas gar-otas, gTatuitamen-
Alvarus de .Olíveira

. desprendimento e dedicação_ te ')0 problema. E as insti- estágio nos hospitais cario- campanha que proeurassem te, com possibilidades de

O brado tem ecoado pelos Ou porque os proventos se- tu icões particulares movem caso Com o apoio do Diretor distribuir os impressos pe- emprego depois; com pro­

-azuís céus do Brasil. Pelos jam curtos para a vida cara campanhas em prol do re- de Ass istenc ia Hospitalar e
las alunas rlo último ano do ventos razoáveis, elas prefe-

-eálculos o Brasil tem neces- de hoje em dia. Mas a ver- crutamento de enfermeiras. os diretores dos hospitais curso primário, especial- rir�am continuar a estudar.
.sttado de 50,000 moças ades- I dade é que nós só temos até Há pouco se comemorou, co- do Rio, o curso tem dado ef i- mente nas escolas públicas. O, Brasil precisa muito de

''tradas nara auxiliar a medi- agora 2.0'00 enfermeiras. E mo em todos os anos, a "se- cientes resultados. A razão, é que muitas me- enfermeiras. E uma das fon-

CÍiJ;;. Ou porque não seja 'parodiando a célebre frase mana da enfermeira". No Certa vez fizemos interes- ninas terminam o curso e tes poderá ser' a escola pú-
iáf;íl Ul11a profissão que é' do grande Miguel Couto, "O Rio, qué já 'possui uma Es-

I sar
a firma para a qual tra- por falta de recursos não blica, onde as meninas não

:8<lCer0.0CIO, que demànda Brasil 'é, um vasto hospital' cola superior de !;nfel'ma- baihamos, na participação prosseguem os seus estudos. tem recursos para estudar .

.r

.,t,..

I

<,

,

•
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,VIVER
"Morrer'? Dorrnir ? Talvez

sonhar! M�rhr é o único
.ato da vida que não se re­

pete. Freqóentemente tenho I

me perguntado: : "Será () I'melhor ?" Mistério nunca '

aclarado. Covarde é o {!ue
deixa a vida por sua vonta­
de? Mistério, também nun­

ca desvendado. Mas a vida
nos amarra, nos abriga, nos
sobrecarrega de responsabi­
lidades.
Retirá-ias, desligar-se de-

, ias é tal�-ez ato mais Úcil
e simples' do que seguir su­
jeito à contrariedades, à di­

ficuldaci�s e' à dor�::
certas h(jl'as da vida: preci­
samos de, grande coragem

para termos o estoicismo de
• combater, às vezes com re­

sultados favoráveis e outras
vezes, com resultados des­
favoráveis.' Com �s braços
vazios costumamos termi­
nar os dias, e, no, começo de I
outro dia, diante de mil in­

terrogações, perguntamos:
"Poderei contínuar ? ... "

Sim; devemos seguir sem­

pre, sem covardia, sem dei­
xar aparecer num desma-io,
.a tentação de ·morrer .. ,

.Moner é doce, talvez muito
mais doce do que viver; mas
<existe o direito de "dcrmir",
quando "outros"; "aqueles"
ilHe ��amos ,e por quem: 111-
tamos, :de p'i�. tuc!.ó eSpel?lm
e em nos c emos di�
.l'eito de ti '

.

. j'r-"(
:sonho? , .. ;��; ,.','

E' miste; <;i ,80 é
beroico ... Morrh é d�scan-

- Elegantissíma criação de
Chrbsch em tafetá negro,
com golaarmada, e, sáia dra­
'psàda de fôrma original. A
frente da blusa é abotoada
com botões redondos, cober-
'tos.

.
.

( TRANS WCRLD)

.TOSSIU?

Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de 1932

... ;;;_

PÉLOS ROSTO

pala "0·; ESTADO""

,�i�f�-��"C;;;i;[d;�i;_���'���Ex;,;;;",'
Coliibo'l'içi(ô' .especial pa- européia ou' norte-ameríca- :'

I, .

� b,.o'·"j·.e.·rã "O ESTADO".
. ',

�l·as.· ".�
A técnica

.

a usar é bas­
tante delicada e deve' agir
só e diretamente sobre os

bulbos ou raizes dos pelos,
destruindo-os completamen­

A natureza mostra-se f ér- te; Se\11 que haja .. a .menor
til em' caprichos. Os. ho- marca ou ci'catl'iz�-: ;.
mens têm a razão de possuir Dêsse modo a' hii)eHrito�

-

cabelos .no rosto, mas as se, por mais antiga que' se­
mulheres, absolutamente ja; ccnstituida por .pelos
não. O tratamento das pelos -grossos ou finos é 'uma mo­
-é, portanto, um -dos mais léstia perfeitamente curá­
'importantes problemas de vel.
ordem medico-social. Mui-

.

Não é demais aconselhar
tas vezes os pelos aumentam que os doentes de hípertrí­
rapidamente e em poucos .cose devem evitar os preces­
mêses ganham tôda 'a face, sos de tramento duv.:idós'os
produzindo, então, nos 1'08- feitos por leigos ,e que só
tos femininos verdadeira lhes trazem prej uizos. Mui­
barba. Começa aí para a mu- tas são as pessoas que 'apre�
Iher uma vida de martfrios, sentam até boje o rosto che­
IJ:iqis ela procura por .todos 110 de marcas; cicatrizes e5�
os meios ver-se livre de tão sas resultantes de aplica­
inestétiqos e ridiculos pe-

-

ções errôneas de eletrícida­
los. Os vários processos a- de

I

feitas por individuos
nunciados, tôdas as pastas, inescrupulosos. ,

loções, pós, os depilatórias Sómen te o medico especi-
mais, esquisitos são experi- alista conhece e'deve efetu­
mentados, mas ·tudo em vão, ar tratamento de tal-nature­
pois os cabelos" aumentam za como o dos', 'pelos de. ros­
cada, vez mais, .dan do à mu- to, onde 'a pericia.. delicade­

rg{:8El, }@lli'
lher um verdadeiro aspecto za e pt;oful1do conhecimento

"" de homem 'e tirando-lhe a dos problemas: de dermato-
VESTlb'O 'DE' TAFETÁ ale�ri�, �ocidàde, .ení'im, a Iog ia estética são necessári-

pl'opna vída.: ,os.'
,

.

"-

Em relação ao tratamen- Npta,:;__:___ os nossos leitores
to, o unico recurso capaz de poderão 'soliCitar qualquer
destruir radicalmente á raiz, conselho sobre-o tratamento
dos pelos é por meio da el- da

, pele e cabelos ao medi­
tricidade. médica .. ,. .', co especialista

-

<Dr. 'Pires,
.

No estado atual da medi- , li ru'a' Mexico, 31 - Rio' de
cma é' esse o �aI'ilinhQ tera- LJaneiro, bastandó enviar o

pêut�co. segui<:lo tanto, nos "pre;sente artigo deste jornal
..": ; �._._ _ pOi"P.ltals com'e 'ti'as clinicas e,: o, endereço completo para'

particulares. espeCializadas a resposta.-

sar, mas, não estamos todos NãQ deixe que as Bron·

:destin,ados a descansar, nem quites ou Rouquidões ames- .

.

. ,.

podem�s por noss� vO�\�.?;�;_ \em �ua saúde! Ao primei. �
bater a porta do S?n�O�!p.�r- Ifp acesso de' tQsse, tome
nito. Quando tiv:�rW6S 1uta- '!)3atosin""o antissético,dàs
do,' quando, viveildo,' tiver- ,�4i� respiratórias. .' ';8ato:'·
mos consumido a vld�i.i i(,ç:: ,stií_':· t;limina a �osse, d'à 'up·

'

';a"
,_

-descanso n?s cha:!'í'{�l<í[ç;���iit', vas >f�l'ças·�, vigor. Pro'cUrt;
.

brindo par' a pa.r li- 'p:ôi,fâ:: nas farmacia� e droúariae :
. \ � ?para, a noite sem fim, na "Satosin" ,que· combate ae

�'q\lal se dOl';?e, "ou talvez, bro-nquites; as tl)s�es ,� a�" '�--:se sonha. .. . (APLA). consequencias dos resfria- '

Sílvia dos, .

i·�I.-I,,� .. I
"

_�_iI!L iJl(.:o.Ji.,,' - ...._ .

,

e o ar a�
,

e rUI� e� �ra a U!f ,8 arineÍl�r;
........w•....,._ � ..,. _•..,...w .._.;. _ �..":V' ��;�.,!' .,:.: ��:. - , :.

:*
,; 01"'>

',�c- ;'r!.� ,,'

APLA organizou, especialmellte, Collt., exclusividade
r-:

DO

.Dr. Pires
Croquete

de galinha'
O' segredo para se obter'

uma boa massa de torta <i,

conseguir que ela fique fo­
·ia, e para isto, basta que a.

massa .crua, seja batida' bem,
por igual e por bastante,,·

/'
••

, I

tempo.
>, A receita de hoje 6 de sa­

-001' delicioso. e diferente.
Separe os seguintes ingre-.

dierrtes :
_

, 120 gramar, de açUl:ar _ ..

'100 gramas de farinha de
trigo - 50 gramas de ámen-c­

doas descascadas e moidas,..
.-----'- 30 gramas de cacau em,

pó --:- 5,0 gramas de cidra _.
6 ovos __.:.:.___ 2' colh�res_ de chá.
de fermento em pó - Açu-..

cal' de baunilha e marmela-·
da à gosto.
Bata o açucar com as ge­

m:'J,s
. bem, batidas, e cacau"".

-' ','

.

1 as amêndoas, e ·junte. poueo-.
� CQSTU�E PARA o· a PO\1CO, a cidra picadinha,

VERÃO '-:- Bonito e elégan- o açucâr, a baunilha, a ia­
te, modêlo de, costume.' No- 'tinha, peneirada .corn o fer-.-·
'tem"ÇÍs dois bolsos cólcéados" mente 'e 'as claras batidas;
de a.lto.s, tia j�qÜé.ta; ea go: j

em ponto de neve:".
'

le arredondada. Pode ser Abra a .massa com um ro---

G.Qnfec�ionado eI? Iin.ho ou j10 de' madeira. Forra com."

panama branco, 'azul claro, Iela uma forma de torta unta­

i'�sa oU"aril�i'elo pál ido, N0-I' da com manteiga. Leve para.,
delo de Sa.c_ony.. assar emTorno quente até-c'

,

'

", ,
" (APLA) \ ficar ligeiramente tostada,

" " Depois de fria, corte essa_
��__••••_-'-J".-•••-J"I ",....... massa em duas porções pas--

P.
"

'.

. ",'. se em uma dela.s a marmela--

armaclas' ,

da, a�assada ,com' vinho,.
. d PI"

,.
- I cubra' co.m;;l.. outra porção e_-·

,- 'e ,antao enfeite com glace de choco··
late e "com fl'ntas em' com­
pota: ou cris_talizaas. ·(Apla) .:,

l�lor�.
DEP:tÚ�TAMENTO DE'
sAÚDE PúBLICA

Mês de Junho
. 7 Sãbado - Farmácia .da '

T t
-,:0- I

b I

Fé � Rua Felipe Schmidt.
. or a a'ra .,

8 Domingo - Farmácia, Nãq",.iogue fora as sobra$­
da Fé_____:_Ruà Felipe Schmidt 'da gaIlnha do almoço. Aprü--
14 Sábado - Farmácia Mi)- veite-as, para prep1trar UI1'l::,

qenll:1:--'::'>í-hla .João Pinto. 1)rato lpuito comum, mas de-·
,. 15' Domingo - Farmácia ,licioso,�como são os 'CI'oque--·
Moderna __:_ Rua João Pin- teso

,., "

\ to.
.

,

Ingredientes: 1/3'de xica--
21 _.Sábado __:_ Farmácia

" . .

.

'_ I ra. de 'maione8e; 1 xícara de-_'
Santo Antônio - 'Rua Joao mlOlo ,de pão, 2 xícaras de:'
PintQ.�' .

carne de galinha· desfiadá;:
22, ,I)onvingo - Fai'mácia duas colhel'e's d.e sopa de ce-·­

Santó .Ántôilio - Rui João bola picadinha, uma pitadR.
Pinto. de sal, pimenta,' se gostar.....

28 Sábado - Farmácia .

f'
.

. , . "e, al'lnha de, rosca. ,

Catarinense - Rua Trajano. .' Maneira de 'fazer': Mistu-- '.
29 Domingo - Farmácia

Catarinellse - Ru'a Trajano.
O serviço noturno será

efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

Naturna situadas às ruas

,João Pinto e Trajano n. 17.

Te a maionese, os temperos,.
'e o miolo de ,pão e amasse:.'

bem ccom um- garfo .. junte Se,

galirtha desfiada (passada.
na máquina 'de moer carne"

fica melhor). Tori1e a mis-·
.-

• .- __
o

•• ,
turar tudo muito bem.-EOl·"" .

'\.

me os croquetes no feíti�'-'
qu,é quizer, passe na farinha
de rosca, arrume' num .tabo--·
leü:o' forrado com papel im-'
permeável, e leve para assár--
em forno quente 'C61'!:_a de."
20 minutos ou até que fi--,
quem hem cosidos ..

,
Complete o carcI'ápio com,.'

um gostoso pl'ato d'e arroz e'

ervilhas com 'TIlo-Ihó. branco._
CAPLA).'.

, auentes�Vendedores
l-'ARA CASIMIRAS, LINHOS E TROPICAIS

Jmpm"tante firma de São 'Paulo, precisa de um agen-l \

te vPhdedol' idôn.eo em cada cidade. -Paga-se ótima co-

.

missão e bonificação. ':Mostruário variado e gratuito. Ven­
das pelo sistema. de Reembolso Postal. Gl'ande oportuni­
dade.

Cartas: TECIDOS MEHERO - Caixa Postal n. 4.020 I
- São Paulo. .

, I ..:. _

�,lflfln{/d.R,U. I
. =r-�

nO nOVO BÁNeO AGRleOLA

A·eoope�A.ti"ô.. de Cr'id;!o nd,do BRA�IL!
SEOE PRO�RIA

�Ut<1Yl� 1b
, FLORlfIlYOPOllS - STR' CRTRRINR

r

\
.J

I

/Pai'ficipação
RUBENS SILVA E SRA.

JURACY SU,VA

participam aos parentes e

'pessoas de suas relações, o

nascimento, a 26 'do conen·

te, na Maternidade "Dr.
'Carlos 'Corrêa", nesta. Capi­
tal, do seu filho GERALDO.
Fpolis., 29-5·52, " Flora:.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A FALTA DE D-INHEIROE'A
Refração do -Crédito

RIO, (V. A.) - "Nin- Associações Iindústriais' e mes Almeidâ: "Não deixa-

guém de responsabilidade, Comerciais de municípios e remos sem resposta as decla­

neste país, pode negai' que regiões. rações do mínistro da Fa­

existe falta de dinheiro ,e E se algo mais fosse pre- zenda. Ainda hoje estudare­

paralisação das atívídades ciso - prossegue o sr. Rui mos os principais detalhes
oancârtas 'de todo o Brasil Gomes Almeida � aí estão' -dessas declarações para que
- disse hoje ao vespertino as duas reuniões de impor- o povo tome conhecimento
"Tribuna de Imprensa" o sr. tancía que se vão realizar do ponto de vista das elas­

Rui Gomes Almeida, presi-j este mês.,
r, ,',ses produto-ras sobre a grave

dente da F'edaração das As- Comerciantes e industri- s ituacão que atravessamos'

sociações Comerciais l'efe-, Ris do norte e nordeste esta-
-----------...:..---.=------­

rindo-se às declarações do rão aqui, na Federação. de- I

ministro da Fazenda ontem

,POiS
de manhã, para díscu-

divulgadas. til' o grave problema da fal- ,

E acrescentou: "A nOSBa ta de dinheiro e da retra­

posição. detalhada e docu-] ção do, crédito enquanto nos

., mentadamente exposta está!. próximos "dias- 19 e' 20, se

. __contida no memorial que .reunfrão, em São Paulo, as. I
"

"I
.� entr,,ega,remos

ao presidente classes .produtoras 'daquele j

'., / dá República dentro de pou- Estado, e _aqui .do Rio .para

1"\ 1.1_4 .

., 'cos dias. Essa posição esc la':' debater o mesmo, problema.
. rece definitivamente o as-

-

sunto e não deixará duvidas
- Estes R�,O os fato� -Ó,

quanto à situado difícil Esses sao documentos que

que atravessam ;;� cla:'lses apresentamos ao governo. A

produtoras.
., .

!!:nte q�e produz neste país
Contra fatos 1150 há argu-

nao esta passando telegra­

mentes - "frisou o presí- mas, e�c.l'evendo cartas ,e

" dente da Federação das As": memoriais
..�ocomovend?:se

sociacões Comerciais do para reumoes de, regioes

.

Brasil". O que existe, �e fa- di.stant,es:. sàm;nte par� c.;i­
to 'é um rompimento entre

ar uma sIt�açao efect�va ,

CHAPAS ,.o mund� .ecOl�ômico ,e o
E concluiu o sr. RUI Go-

I mundo financeiro. E os tele-:

I d
'

'

gramas, cartas e memorrars ---..,....,----

Per "ura ,as que es�ào chegan,de ,às ce�l-
'

.

"", -tenas a sede da Federação. Ve""n'de' 's'epara classificadores' de são bem' o atestado da si-
'

-

d b it d
. tuação dealarme que denun- Sn,ouk,erpe l'a

_

rI a a. maq\1mas ,

I
' cíamos.

agrícolas e industriajs, Essas manifestações, al-

etc. Solicitem catalogo á .gurnas de desespero, ve� Q_e
aJ." todos os pontos do pais, e

"Perfur'lulora de Metais Ltda. Rua 'Libero Badaró," slIá maioria .traz a assí-

-306 - São Pau!o. natura dos presidentes das

_'----------_.,---_._--

i �

.

. ,

.
"I

'�\oI"---- ----- __ - - _ .. - .'';'' ,

' 'I

� :.�o!:��2!��::-
-,

-1
'I,l, A�!�����am� s!��ADE MOSS

o aparelho digestivo. evitan­
Ou a. prisão de ventre. Pro­
porcionam bem estar geral,

.� facilitam a digestão, descon­
� gestionam o FIGADO. regu­
} Iarizam as funções digesti­
� vas, e fazem desaparecer as
'� enfermidades do ESTOMA-
-. � CO. FIGADO. e INTESTI-
."NOS, _

.

ue

A coísa'esta preta"

"

1

.

i'

, '

i Sim 1 porque. os cotços de brim DIAMANTINO

e, por isso] representam uma grande economia para;' trabalhador
da lavoura! Quàndo comprar seu brim, exiia que sejo DIAMANTINO

" :-, que não desbo,tc/,' é firme na côr e: resiste 00 tr�baiho diório..

--��'7._

"l!fll,.'I':, verifique na _barra 'de pano si é de fato�;�

!j�H'�DIAMANTIN-
,

-. " , . E N I WGUEM RASGA!
'-'")MPANHIA -FIAÇÃq E TECIDOS SANTA

Zé Barbado vendo o back
Agressivo e alucinado,
Se viu de cara quebr.da.
Naambulância car_regado.
Nas rêdes, o Barba Feita.
ComGiUett. escànhoado,
Defendia qualquer bola
E eia muito ovacionado!

.

" "

.....

" '

-
.

�-_.� .

, .�. � ./1

EFEITO
SENSACIONAL NA

mas •••

"

ASMA
RemHlo

REYNGATE
"A Salvação dos Asmãtieo",'"
As. gotas que dão alívio

imediato nas tosses rebet ..

des, bronquites, crônicas •

asmáticos, conqueluche, Sü­

focações e ansíaa, chia40s e

dores no peito. -Na� drozs. ..
farmácias.

,.UDO
A-I-.'.'

\

para os que usam .�

Gilletfe
.

AZUL

.I
'i
I

. �

.:;:.�.. ._--
... -

••••.

�'
,0-

.. -

O···
..·.-=- , ••.. '.'•

.�iI

�:

móveis estofados, nas costuras;

do colchão e se ore o lençol,
Antes de sair, aplique um p'ouco
do pó sobre os meios &- perno.s.

Hão deixa (hei ro
Hão ,irrita a pele

'.

c -; frestas do assoa i h0'" no>

Alto Café Rio Branco.
Tratar com o .propr letár+o

no Estreito .

Rua CeI. Pedro Demoro n. f1.640. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BANGU -EM 'FLO'RtA,NOPOLIS.

t "

DRA. ,WL.AD,'fSLAVA w. MUSSI
E

DR4 ANTôNIO DIB MUSSI
�,édi(!o.8

Cinugia-Clíniea Geral-Partos

Serviço completo e especialtzado das DOENÇAS I}E SENRO:

RAS. ,',jm Ill�dernos métodos de di�gnósti('os e trbtam.!1\to. '

EOLPOSCOPIA -- HISTERO _. SALPI;N-GQGRAFIA _ .. 'MF)'fAItO-

LIS�m BASAL

Radioterapia por ondas curtas-Eleerceoasuleeão Raios 1J.ltra
Vi�leta e Infra Ver'melho.'

'

Consultório: Rua' 'I'rajano, n , 1, .J.0 andar - EdifícÜ. do Mon­

upill.-
Horárto , Das 9 às 1.2 horas - Dr. Mnssi.

Das 15 às 18 horas -r- Dra. Mussi.

Residência Avenida 'I'rompowski, 84

DR. A: SANTAELA
,Forniado pela Faculdade Nacional de Medicina da .Univers'i­

dade do Brasil),
Médi{:o por concurso da Assistência a Psicopatas do Distrito

Federal.
Ex.interno do Hospitil Psiquiátrico e Manicômio Judiciário da

Capital Federal.
.

Ex-interno da. Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.

Clínica Médica - Doenças N�rvosas,
Consultório: Edifício Amélia Neto Sala 9.

Residência: Rua Bocaiuva, 134.

Consultus: Das 15 às 18 horas.

Te,�efone:

ronsult(/rio: 1.268,

lteshtência: 1.385.

.---_"_---_----

DR. JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT
Mf;l>ICO

Clínica Geral - PEDIATRIA

Rua 13 de !\Iaio. 16 - Itajaí
PUERICULTURA --:. _PEDIATRIA .- CLINICA GERAL

Consultório e Resí dêncla :- Rua Bulcão Viana n, 7 (Largo 13

ele Maio) -,- Ploz-ianôpo lis.
Horário: (; às 12 horas Dtà rianrente.

.. _---".
.
......_--_ ..

01.1108 - OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
E�pceinlista do Hospital

Moderna Aparelhagem.
Lâmpada de F.. nda - Refrutor ..:. Vertomatro etc. Raio .X, (ra­

QlO!','rafias da Cabeça) - I{efil'ada de Corpos Extranh�s do Pulmão

e Eso!ago.
Receita para uso de Oculos.

Consultório --- Vtsconde de Ouro Preto n. 2 -- (Altos da Casa

BeJo Horizonte).
l{esidência -- Felipe Schm idb, 101. ..:_ Tel. 1560.

�..----...�--------------------------------------..

DR. ANTÔNIO,MONIZ DE ARAGÃO
CJRU1W·IA TREUMA1'OLOGIA

I
Ort,upedia

Consultório:' .João P&ntQ, 18.
,

Das 15 às 17 djàriamente.

Menos aos Sábados. /

Res.: Bocaiuva

Fone M. 714.

1��5.
I

DR. ROLDÃO
.

CONSONI
Cirurgia �er81 - Alta Cirurgia - Moléstias de Senhoras

- Cirúrgia dos Tumoreli -

Da FUC\l,Jdade de Medicina da, Universidade de São Paulo.

gx-Ass'lstente de Cirurgia dos Professores Alipio 'Correia
Neto e Sylla M:atos,

Ciru'rgia do estomago. vesicula e VIaS biliares. intestinos del­

gado e grosso, tiro ide, rin�, próstata, bexiga, útero, ov�rios e tr!)m- i
pas. Varicocele, hidrocele, variws e hérnia.

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21 (sobrado).
- Telefone: 1.598.

Rt'siriência: Avenida Trompowsky, 7 - Telefane' 1.764.

DR. TOLENTINO -DÊ CAlJ.VALHO
APt'ffeiçoamento :em Põrto Alegl'e e Buenos Ay,res

OUVIDOS - NARIZ - GARGA..l'JTA

Consultório - Joio Pinto. J8 _". t" Andar

Diàr-iamente das H. tis 18 horas

O, E.S T A D O

Redat:ão- e Oficina's. à 'na Conselheiro Mafra; a. lU.
,

'�el� 1022 - C,.. Postal. l:j!l.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUiNO. '

Repr,escntantes:
Representações A. S. Lara, IA;da.

Rua Senador Dantas, 40 --,: 50 andav.,

Te!.: 22-j)924 --- Rio de Janeiro.

Reprejo r Ltda.
.

I�ta Felipe, de Oliveira, n. ,21 --- 1)0 andar.

Tel.: 32·9873' -- São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

)

DR. I. LOBATO 'FILHO
])<)E'n<::lI1I di) apa l'elho respiratório" I

RADIOGRAF;:' \�R���.O�C��I� �:s �ULMÕT!.'S" '

I'.,

Cirurgia, do TorÍll[ .;',

FOrtl1lHJQ pela Faculdade Nacional de Medicina. 'fisiologista 'e !

Tj s icc iru rg iâo do Hospital Nerêu Ramos

Curso de especialização pela S, N. '1', Ex-interno e Ex-asststente de

Cirurgia dr. Prof. Ugo Pinheiro Guimarã_es (Rio).
Consultório: Rua Felipe Sehmidt n. 38.

Di àr íamente, das 15 às 18 hora-s.

Res idência : ,Rua Felipe Schm idt, n. 10a.

A,,�, " .. , ,

Sem ..stre , , , , .. ,

c-s 17il;06
c-s ·90.3U

Semeatr-e

No Interíur
,

Cr$ �OO;Il,1i
Cr$ '1111.00

Anúncios mediantes contrtÍio�'
'Os originais., mesmo não publtcados, não Sefs.O'

devolvidos. \-
'A direção não se responsabiliza pelos conceitoa,

, emí tidos nos artigos assínados.

DENTISTA'

-- ------,--�-_._---

,

J·A·DVO,GADOS,
. ,

DR. ALVARO DE CARVALHO DR. CLARNO G. GALLETTI
- ADVOGADO-

) Rua Vitor n-teirellés. 60. � Fone 1.468. - Florianópo!is.

Doenças de Crianças,
Consultório: Rua Trajano sv n', Edif. São Jorge - 1<> andar.

Salas 14 e 15 .

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, s/no - 3° anda';'. (chá­
cara do Espanha).

Atende .diàriamente das 14 hs. em diante.
DR. RENATO RAMOS DA SILVA

- AOVOGADO '­

Rua Santos Dumont,' 12. - Apt. 4.

DR. 1\1. S. CAVALCANTI
Clínica exclusivamente de etiarrças

Rua- Saldanha Marinho, 19. - ,Teletone (M.) 73G.

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- ADVOGADO -

Caixa Postal 150 ltajllí - Santa Catarina

,DR. THEODOCIO. MIGUEL, ATHERINO
- ADVO(;ADO --

; "Ru:\ T��Úano 1\. 12. l° a'ndar. sata n. 1 - Edifício São JOl'#1:e

(FAlcr. Dr, Waldir 8usch).
'feiefooe, - 1.34.0.

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
Clínica l\fédi-ca - Doenças de crfancas/

(Tratamento de Bronquites em' adultos e crianças).
Consultório: Vi tor Me i re Ies 18 - JO andar.

R·.rnrio: Das 10,:::0 às 11,30 e das 2.30 às 3,30 horas.

Resilt,ência: Avenida Rio Branco, 1 r>2 -- Fone 1.640.

DR. NEWTON D'AVILA
Cirurgia geral - Doenças de Senho ..as -:- Proctologfa

Eletrfcidade Médica

Censuttórto : Rua Vitor Meireles n , 18 .. - Telefone 1.507.

Consultas : As 11,30 horas e à ta1'<!.e das 15 horas em diante.

Residência: Rua Vidal Ramos, - Telefone 1.422.

DR. OCTACILIO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DEN'fISTA

Rua Felipe Schmidt - I!:dif. Amélia Neto - Sala !

, Tratamento cirúrgico e cu ra da Pí(.rréa Ah·eolar.

I, 'I'ratamente cirúrgico c cura de Abcessos. Granulmas, Quíst_
f.

.

radícutares. etc. ,

ATENÇAO: - Grande redução 'de preços nas DENTADURAS,
para as pes-sôus que vivem de ordenado.

Laooratório Protético sob a direção de Técnico contratado ea-,

peeialmente no Uruguai. formado sob a orientação 'de um dos mais

cl·edenew.dos\ especialistas da América.

U.entaduras sem o Céo da Bocn (AJ;obada Platina)

.Pontes Mo�'eis e Fixas

Todos os demais 'Trabalhos Protéticos pela Técnica

cente ,

DR. MARlI) ""VENDHAUSEN
/>, Ctíntca médica de adultos e I:l'ianças \

Consultér!» .- Rua João Pinto, 10 - 'I'el. 1\'[, 769.

Consultas ; DM 4 às 6 hO'·1J,�.

Residt:nda: Rua Esteves Júnior, 45. Tel. 812.

raais re -

/,_ -- -------------------..,---_,---

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
MÉDICO ',' ,

IServiços de Clíbka Infantil da A88ist"nda Municipal e

ROS"I A V I S O
.pital de Caridade .,

'O Dr, Djalma Moellmann avisa à sua distinta c'licnte!a ql1<1'
CLINICA MÉDICA DR CRIANÇAS }j ADULTOS

estará ausente até o rmês de setel,nbro em viagem de estudos à
- Alergia -

Dos

América do. Norte;
às 12

..

Consultório: Rua Nunes Machado, 7 .- Consultas das 10

e das Hi às 17 horas.

Res'idência: Rua Ma'rechahGuilherme, 5 - Fone: ,783.

Comunica ai uda Que o seu Instituto de diagnóstico 'dínico eoft­

t.inúa fnn,cionando de maneira .regular, ficando como seu substitut..

o c'oml'etente dín'ieo Dr. Qrlan.d.o Schroeder que há 'mais de em.

ano. \"elil acompanhando, passo a passo, os serviços clínicos d,..

Casa de Saúde São Sebastião, e de �eu cOllsultói·'o.
Os' s,e;";<;Qs,·de' rádio diagnóstico, radioterapia e os de labora­

tório clínico fitarão a cargo do Dr. Paulo Tavares, nome sobeja­

i mel�te eonhe'tido em nosso meio. pela sua pt'oficiêneia e dedir.:lt�ã..

,nas dit,,$ especialidades,

, I

DR.' ALEREDO 'CHEREM
Curs� Nacional, de doenças �ntai8

Fh:-diretor do Hospital CólÔnja Snnt'Ana,
Doenças nervosas e mentais.

Impotência Sexual.

Rua Tiradentes n. 9.

Consultas das 15 às 19 horas,

FONE: M.1708.

Res.: Rua 8antos Sal'aiva, 54 Estreito.

Dia 7 d� JUD'ho no Clube 12 de Agosto, maravilhosa festa dançante intitúlada Bangu
eIn Florianópolis. Desiile de modas'Bangu por senhoritas de nossa socie­
dade, em beneficio da Soc·., de Amparo aos Tuberculostts. As m'esas estarão à ven-

,dá, brevem'ente, ao preço de Cr$.' 100,00.,

..

•
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.Ainda a ,. Figurinhas
O. F. de Melo (filho) (

t·".,o coi"�,, assim. que nã"

<-conto, porque não entendi
Dem. ALé que me acordei.

E, hoje, venho pedir aoo

leitores que façam de con­

t:--, que nãQ leram a minha
cyônica anterior. É que tam­
JvSn1 YOll, HrrOl'!l. arrumar .'1,,'

. nb']:l1. Pellsei bem e ache'

•

isso melhor do que escrever

sôbre orquestra sinfôn iéa,
concêrtos, etc. Essa coisa de.
música, pintura, e literatura
muitos países já fazem. Ho­
je precisamos ser originais
e práticos. E, quando fala­
rem,' lá fora, das vantagens
de' cada povo; aposto que
dois títulos nos darão de
pronto : o de jogadores de
futebol e o de 'colecionado-
res de figurinhas.

CISTITES. PIELlTES E URICEMIÁ

�(JiVl.KNí§ FRACOS
f:IOMENS NERVOSOS
HOM�NS ESGOTADOS
HOMENS. DESMEMO-
RIADOS

Fatores decisivos para o

êxito, na vida atual.

GOrAS'-'
MBNDBLINIS

,9

Escrevi há dias, uma pe­

·qu�l�a crônica em que falei
·tl�'ss:" psicose coletiva que

-inlpel':>' em Florianópolis:
n t:o;eçào de figurinhas de
balas. Contei um caso muito
inte ressan te, passado J1 uma

festa de aniversár io ; e quem
11,,8 leu deve estar lembrado
-de que não falei mal de n in­

gn em. Dtsse somente tiue ha­
via muita gente séria, e que

{!l.;�:ndo "alguém, a socapa,
'trouxe par:'! cima da mesa

'l!11 molho de f igu riuhas, to­
-do:', passaram a ter um fi­
lhinho e um irmãozinho com

.álbuns começados. E se

contei que todos termina­
ram a conversa primitiva
para crrtregnr-se às trocas,
nada mais fiz do que, ino­

�cntemente, contar a verda­
-de.

Depois, comentei a n cces­

.s idade de cada um possuir
o "pu hobby. Os fila telistas,
-discômanos, músicistas.. e

'pintores possuem o seu. E os

"qr' e não fazem nada disso ?
,

Lembro-me bem de que í'a­
!pi até de que seria preju-.
-dic ia l para a saúde do seu

espírito, discutir nas horas

vagas a sogra, o, chefe, da

repart.ição e' as contas da
f's rmác ia.t E nada mais dis­
,,:: a n ào ser, no final,

'

que
.,(_\", povos de maior tradição
cultural encontram na, arte
",) feL! derivativo por exce-

lência. dispensando tôda e
8 Domingo - Farmácia

4iualquer emoção menos ele-
da Fé-Rua Felipe Schmidt

vâda ou. se 'o .qu iserem, me- 14 Sábado - Farmácia Mo?
.:10S intelectual, como o caso

derna _ Rua João Pinto.
-rle trocar figu rinhas, 15 'Domingo -' FarmáciaEscrevi essas coisas, pu- '

Moderna - Rua João Pin­
bJiquei-as e nem supuz que
,-<:t1guém as lesse.: Foi então tO'21 Sábad-o .: F'armácia
-que começou o pior. .' -'R' J-., Santo Antônio.- ua oao
Em um "figurófilo"" co-
( Pinto.'

J: hccedor da pater-nidade. 22 Domingo - Farmácia
.da crônica me 1 a n ç a- 'R J-Santo Antônio -r-t- ua oao
-,r,a. olhares esquisitos. Êstes

Pinto.
variavam desde o olhar ró-

28 Sábado _ Farmácia
'",so e inexpressivo dq enca­

bulado ao olhar violento
-do orgulhoso ferido. Che­

..guei até a me impressionar.
Nunca pensara que' tanta

gente estivesse obsecada pe­
los retângulos de papel co­

lorido. Nem as novelas de

'l'údios, nem as reportagens
�'ensacionais do Cruzeiro sô<"
111'e discos, voadores e mu-

1:1e1'es f'antasmas haviam'

'eoriqu istado tantos prrsro­
)1e{ros. Passei a dobrar a

'e,;quina do Chiquinho, para
evitar �í "bQlsa dé valores",
'-€, num,a noite, sonhei que
bma dessas figurinhas co­

r.1ecou 11 se aproximar de

'Icj�, embora e·u qüisesse
-{;olT�r, ficara petrificado. E
o retângulo- ia c:rescendo,
elescendo, até que quando
iicOLl: bem gra;';'de, transfor­
TJOll-Se num'figurão.da polí­
tica, nacional que olhou mui­
to sério -pa l'a mim e c9me­
COU �t falar. Disse-me, uma

y\orrão de coisas, que os ál-'
.. bun's eraní instrutivos e pa­

�rióticos; supriam mesmo as

r cressidades das novas çre­

l'êlçõe.
s, que assim

desCanSa-)vam das preocupações da
_------------...-----___

,",'roh, porque essa coisa de
f:-:tudar multa ciencia e mui- I

t''t literatura materializa, o lihomem e o ieva para o co- ,

JYliniii\lDo. Disse depois ou-
i

Alargam-se.as ,Pesquisas
Petrolíferas

'

Rio,. junho, 1952 (Copyr lght. do Bureau dos Jornais
do Interior) - O presidente do Conselho Nacional do
Petróleo numa de suas ultimas entrevistas à imprensa'
af'irmoú que as prospecções petrolíferas não ficariam
adstritas à Bahia mas seriam levadas a efeito na Ama­
zon ia e também nos Estados do sul do Brasil.,

Afirmações auspiciosas são indiscutivelmente essas

do presidente do C. N. P. porque prenunciam, para muito
breve, a descoberta de .novos jaz igos petrolíferos, sabido
,lue os sedimentos devonianos e gondnânicos 'do sul do
caís ocultam, sem dúvida alguma, tesouros preciosos até
!nti:ro igríorados por força ela conhecida ínsuficíencía de
.ecursos com que sempre teve de enfrentar a nação, nu­
na época em que a economia' do país era mesmo bem f'ra­
.sil para suportar sozinha os onus da pesquisa generali­
zada em suas vastas áreas territoriais.

E' de justiça relembrar, nestas linhas, o esforço f'ei-
'o pelo dr. Euzébio Paulo de Oliveira, quando à frente
ia Divisão e Geologia e Mineralogia, antes de existir o

.:;. N. P., mandou executar um plano de pesquisaa no pla- Age.ntesnalto parariaense-catarinense objetivando a descoberta
do p:t�'oleo nas horizontes gondu�n�c?s do �u!. � é ainda I A Companhia Bandeirantes' de, Investimentos, cbm
�lISPIClOSq r�lembrar que n? 1l111l1JClplO de Canomhas, em ,'lede em são Paulo, à I'ua José Bonifácio, 367 - 3°, Es­
:santa Cata1'll1a, o engenheiro Axel Loefgren com fi 1'es- t d d Sa-o PaLllo está selecionando e nomeando AGEN-

bTd d d d f' "

" a o e < , ... ,

P?nsa 1 I a e e uma S011 a, e-la penetrar ate a 'profun- TES Idôneos em tódas as capitais de Estados, e pl'm-
Se V. sofre de, dores agudas, se dldade, de 400 metros. onde apnreceram indícios muito "

: cidad�� do Brasil. Os AGENTES 'receberão instru-
suas articulações estão inchadas, isso f t ' .

t
.

d t I ClpalS '

prova que V. estã se intoxicando ,ar es cra eXls 'enCia e _pe TO eo, mas que .com o afast�- ções' detalhadas e material que os habilitam a tr���l�arporque seus rins'não traballljlm 'bem. nent,o daq,nele eng.enhell'O da sonda refen.da, por mob- "base de comI's'so-l>.'s, em empreendimentos mObllIarIos,Outros sintomas de desordens nos ... '\ .'. .

rins são: frequentes levantadas no- \'o.s Ignorados, deIxaram de ter prosseglllmento, 'para '(colocacão de acões de Companhias, e etc.), e em empre-turnas, dores '11as costas, lumbago, . t d � .

dores nas pernas, nervoSismo, ton- ,rlS ,eza a naçao.
• �ndimel�tos imobiliários, (casas, terrenos, apartamentos

tebias, enx&.quecas, tornozelos incha- Sa-O t t' d d t' 1 l' _ .

dos, olhos empapuçados, falta de
.

' p�r al1 'O, merece o�as e es Imu () e ap ausoi! etc.). Os i;nteressados deverão escrever; com u1'g_enc.la,
energia, perda de apetite, etc, V, de- as aflrmaçoes do atual preSIdente do C. N. P," quando fOI'nec,endo todos os detalhes, três fontes de referenCIas
ve eliminar oS germes que estão ar-

rulnando sua saúde. CVltex combate �,sseguron qu.e. brevemen�e ,serão tambem estendjda� ,ao pessoais e juntando 2 fotos tamanho 3x4, de frente: �e� ,ê$ses transtõrnos removendo sua planalt d I b 1 d" t h t
..

callsa. Peça CVltex em qualquer faro,
,

O mel'l lOna, rasl el,l:� as so�. agens nec:ss,anas chapeu. Há prefer�ncia para os que en am escn OrlO
mácla sob nossa gàrantla de que o à descoberta de novos lençOls petl'ohferos, no paIS. mOlltar10 e ,J' á entendam algo do ramo. Cartas em nome da
aliviará rapidamente. Em 24 horas

NO
ti

'V;. sesentirámelhOrecompletamen- � TA do B� J. 1.- Bene'val de Oliveira inicia .hoje Companhia acima, atenção do Departamento .de Planeja-
��.t�;mhoj� m�xr�o�e���,:; 'ia��J>J! ,<' sua colaboraçao permanente para o nosso Copynght. mentos e Pesquisas. As informações são colhldas sob ,re�
é sua maior proteção. E' um nome nacional. Professor, historiador, técnico em

" serva.

C,,vste'" no �ra;am8nto lIe:
assuntos de mineralogia, com vários trabalhos publica­

.,... dos. pertencendo aos principais institutos culturais e ci-
f pl1tíficos do país.

f'armacias
de Plantão

DEPARTAMENTO DE
'SAÚDE PúBLICA

Mês de Junho

de alto rendimento
• LIXAS DE AGUA "HERMES"

• LIXAS DE PAPEL GARNET "HERMU"

• LIXAS DE PANO

• COMPLETO ESTOQUE - CONSULTE-NOS
Aceitamos alguns representantes

"As gotas da Juventude".
Dão nervos fortes, idéias
claras e saúde perfeita, aos
fracos 'e acovardados, cedo
envelhecidos pelo nervosts-
mo.

Não têm contra-indicação.
Nas farms. e droga. do
Brasil.

I Saiba mais esta
I '-:- A }lm jovem qu� per­

guntava como fazer ,para
bem escrever, ,MOLIERE
respondeu:' ,"Comece via­

jando a pé e passando fome.
,A experiência lhe dirá e

ensinará ° que deseja �sa-

ber".
r

- Eis os 'livros de Ber­
nard Shaw já' publicados
no Brasil pelas Edições Me­
lhoramentos:

�

"Cândida",
"Casa de Orates", "César e

Cleópatra", "O Discípulo do
diabo", "O Homem e as Ar�

mas", "Homem e Super-Ho­
mem", "Major Bárbara",
"Pigrnalião" e "Santa Joa­
na" .

- O criador de Pince­

çhío, personagem imortal da
literatura italiana, não foi
alguém que se chamasse
Collodi, como aparece nos

volumes. Êsse é o nome da
cidade toscana onde nasceu
o escritor Carlo Lorenzí o

autor da obra .

- O próximo livro a ser

I
publicado na série "Nove­
las de Mistério" das Edi­

,

cões Melhoramentos serâ
"O L A D R Á O DE MI­
LHÕES", autoria de Peter
Vosso
- O verdadeiro nome de

Lewis 'Carrol, autor do fa­
moso clássico 'inglês "ALI­
CE NO PAfS DAS MARA­
VILHAS" foi Charles Lut­
widge Dodgoson, conhecido
matemático, autor de várias
obras especializadas.

A 'AGONIA DA
MSM�
Aliviada em Poucos Minutol
Em poucos minutos a nova recei­

ta Mendaco - começa a cir­
cular no sangue, aliviando os aces­
sos e os ataques da asma 'ou bron­
quite. Em pouco tempo é possível

'

dormir bem respirando livre e- f�­
cilmente. Mendaco alivia-o, mes­
mo que o mal seja antigo, porque
dissolve e'remóve o m ucus que
obstrúe as vias respiratórias minan­
do a sua energia, arrumando, sua

saúde, fazendo-o sentir-se prematu­
ramente velho. Mendac:o tem tido
tanto êxito que se oferece com a

garantia de dar ao paciente respira ..

ção livre e fâcil rapidamente" com­

pleto alívio do sofrimento da ',3ma
em poucos dias, Peça lI(Ienclaco, hol�
-nesmo, em qualquer fal'to3.cia. �
Dessa garantia é a sua proteção,

..,__

Leia '·0 IESTADO"

Catarinense - Rua 'I'rajano,
2� Domingo - Farmácia

Catar inense - Rua 'I'rajano.
O servíco noturno será

efetuado pelas Farmácias
Santo' Antônio, Moderna e

Naturna situ-adas às ruas

João Pinto e Trajano n. 17.

(ombafa i

O Reumatismo
fnquanto Dorme

REBOLOS

INDÚSTRIA DE ABRASIV.oS S. 4.
Rua da Conceição, 555/573 - Fone:' 36·5915
_

SÃO PAULO

Santos & Santos - 95,001

Idoneos

PAPEL P,,�REDE
" '

ULTUVIA MODA EM NEW YORK, BUENOS. AIRES,
•

PARIS, RIO E SÃO PAU�JO
':to ,�T',,"'

>'MODERNIZE SUA RESIDENCIA FORRANDO-A

Distribuidor

. Para sala de jantar, quarto, copa, etc.

Estadoe Rep.resentant� neste
IVANDEL GODINHO

Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLORIlJA
Artigo de proCl tn en trega .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BINGO E CINEA'IA E MAIS lUR D0SSEL ,

A Federação das Indústrias do Estado de São Pau- Já na terça-feira, dia 1Q (excepcionaimente devido

lo, os Sindicatos patronais filiados da indústria de São ao cintilante BAILE DE GALA no dia' 11, no 5° Distrito RITZ

Paulo; o Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, Naval) haverá uma grande e brilhante reunião nos sa- As 2 - 4 - 6,30 .- 8,45hs.
o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). Iões do Clube, com o inicio do BINGO e CINEMA. ODEON

de São Paulo e o Serviço Social da Indústria (SESI), de Àf'I' 20 horas terá -inicío o' BINGO. Terminado este Às 7,45hs.
São Paulo haverá a apresentação do magico .de fama mundial, Farley GRANGER e Jean

r

desejando render um preito de homenagem à l\fONSIEUR DOSSEL EVANS
.

memória de quem' tanto fez em favor das classes Após seus interessantes trabalhos de ilusionismo e em:

produtora; e do trabalhador em geral, sempre magia, será apresentado o esplendido filme, de longa me- ROSEANNA
visando o bem estar da coletividade e a gran- tragem, com a genial BETTE DAVIS: Charles BICKFO'RD - Ray- .. ----,._....�,_._---_._--.---

deza do Brasil - resolvem instituir um concurso. HA CARTA" mond MASSEY..,:_ Richard

demonografias sõbré ROBÊRT,O' SIMONSE;N E Uma produção da Warner Bros e for;lecida pela con- �BASEHART e Gigi PE,R-.'FILMESSUAS IDÉIAS. ceituada Empresa Daux, inaugurando, assim sua. nova' li- .itEAU , (,
-

,
BASES DO ,CONCURSO nha de filmes selecionados. No 'programa: Noticias �CI·OD·al"SI - As monografias, originais e in�ditas. escritas em Os prerriios para o BINGO de terça feira próxima da 'Semana. Nac. r' D..,

português, deverão ter, p-elo menos, 150 (cento e cin-,I são 'os seguintes: ','.
'

I A Vuz do Mundo Jornal. Reeebemos :

(1 uenta ) páginas dabilografadas, em espaço duplo, for-
T

1 Vidro de fino perfume Bouquet Lenthéric H:MIRA_ Preços: às 2 - 4hs, Florianópolis, 7 de junhe-
mato 'ofício, e versarão sôbre a personalidade e, especi- l CLE", importação de Paris; Ch$ 6,20 -13,20 de 1952.

almente, sõbre a obra de Roberto Simonsen. f 1 Prato de porcelana, com lindos desenhos, próprio às 6,30 hs, - Cr$ 6,20 Brno Sr.

II - O prazo para a apresentação dos trabalhos será para balcões e mais o respectivo suporte; às 6,30hs. Diretor

de dez meses, a partir de 25 de maio de 1952, devendo a 1 Bandeja dourada, muito bonita, 'com espelho no Cr$ 6,20J,úniccí. .de ';0 ESTADO".
entrega ser' feita na Secretaria da Federação das Indús- fundo; às 8,45hs. 'NESTA.
trias do Estado de São' Paulo, à rua 15 de Novembro n. 1 Jogo de moringe e porta frutas, de matér-ia plás- Cr$ 6,20 - 3,20 Venho agradecer sua gen-

244, 100 andar.
'

tíca, em cores, próprios para geladeira; ODEON -'- às 7,45hs. 'tlleza em publicar minha

III ,-- Os concurrentes assinarão seus trabalhos com, 1 Álbum de' discos do sa udoso musicista Noel Rosa; Cf$ 6,20 único. carta num local de destaque
pseudônimo, fazendo-os acompanhar de envelope fecha- 1 Côrte de tecido, marca Barigú., denominado - Te- Imp. até 10 anos. do conceituado "O Estado",

<lu, do qual constará, além do pseudônimo usado, a 1'e8- 'levisão -- as cores vermelho é branco;
.

ROXY Isto prova mais uma vez;

peetiva identificacão (nome, profissão, endereço). 1 Estatueta 'de louça - faiança - marca Tosta; de As '1,45h8. Que V. S. está 'sempre ao la-

IV - Para o julgamento dos trabalhos, será consti- lindo. asp-ecto; ,

I Farley GRANGER - Ca- do d� povo.

.

tuida uma Comiss�� de cinco mem.bros, sendo três de 1 Álbum .muito rico, com reforço de veludo,"próprjo 11 thy O' DONNELL Tenho a dizer-lhe que mi-

Iívre escolha dos presidentes das entidades promotoras, para fctograf'ias : , em: . nha crítica foi com razão ;

um indicado pela Academia Brasileira de Letras e. outro
r

1 Máquina de costura, de pé, para o Bingo de 6 pe-I'
PECADO SRM: MACULA ninguém fala sem motivos.

designado pela Academia Paulista de Letras. dras :
" ,

Marie LANZA =: Katrari- Já que o "rnignon" Dire-
V - Dentro do prazo de 60 dias .a Comissão que será O último premio desta rodada, o BINGO MOSCA, a \ ne KRAYSON tor do Serviço de Censura é

presidida por um dos membros escolhidos pelas entidades sensação de .todas as reuniões do BINGO, o mais inte-I : rua perito em explicar \decreto�,
patrocinadoras, procederá ao julgamento das monogra- ressante é original, sugestivo e convidativo; I QUANDO EU TE AMEI ' espero explícacão do decre-

fias, não' cabendo recurso da sua decisão. 1 Passagem para Cur-itiba, São Paulo ou Rio, ida e No programa: Cinelandia i to 30.179 .

. ·VI - Aos -prtmeiros colocados, serão 90ncedidos os vo�!a a livre e�co�ha ,do felizardo ou felizarda, num dos 1 Jornal. Nac. "
" " Estou de pleno acôrdo com

seguintes prêmios, entregues solenemente em reunião das avioes confortáveis da poderosa e conceituada "Cruzei- Preço: único: Cr$ 5,00 o "frechando": com o novo

entidades patrocinadoras: ro do Sul:', �oo?eração da Sucursal desta Capital, na pes- Imp, áté 18 anos. li governo até os filmes nacío-
10 - Cr$ 60.000,00 soa do dign isaimo e deligente diretor, sr. Jairo Pereira IMPERIAL naís desapareceram de F'Io-
20 - o-s 30.000,00 em homenagem aos associados do "Veterano" clube da I Às'2 � 6,30 _:_ ,8,45hs. rianópolis.

'

)
30 - e-s 10.000,00. \

rua João Pinto. I TORMENTOS DO IDESEJO 'Quanto ao decreto que o

VII - Em s-eu parecer, que será divulgado pela, ím- .' Então atenção, muita atenção! Fr\lneoise' ARNOUL - o Diretor de Censura cítou,
prensa, poderá a Comissão 'propor a não concessão de Bingo, terça-feira, às 20 horas, sendo ° premio maior mais belo corpo da França. sou conhecedora e passo a

algum deles-ou de todos' os- premies, sendo que, nesta úl- .uma passagem de avião, valida por 30 -dias, num dos a. com André Le GALL. citar o Art. 1. que foi exa­
tlma hipótese, novo concurso será realizado, nas mes- viões da preferida "Cruzeiro do Sul"., No "prog'rama : O Esporte rado pelo Sr. Presidente da
'mas bases ou em bases diferentes. Depois, Mr, DOSSEL, com seus números de mag ia, na Tela Nac.> RfPúbl�ca: "Todos os ,e�I\;-'

VIII - As entidades patrocinadoras, por intermédio ,etc. Preços: 6,20 - 3,20 mas existentes no t€rl'ltorw
de 'uma casa editora, publicarão a monografia classifica- Encercando- o programa magnifico, o filme "A éAR'� Ímp. até 18 anos. nacional ficam O!,'H'.ig<I.,los fi.

da em 10 lugar, cujos direitos autorais lhes ficam per- TA", com a insubst.itulval BETTE DAVIS ... Uma reu- IMPl!iRIO exibir f ilmes nnc ioua is �
tencendo. nião '100'% divertida e agradável nos salõesfdo "vetera- Às 7,45hs. longa metragem, na, propor-

no". 'Fl'anco'ise ARNOUL São miníma de=um nacional

............................................ " Andre Le GALL por oito estrangeiros",
--"-"�.,,,, .-_ ..__,.___•••"w _..........,...: � '}m: lHas o empl'ezál'io. de<lta:

TORMEN'l'OS DO DESEJO c,idade, é um inimigo fen'<.!­
No pr?grama: 'Cine J01'- nho dos filmes nacionais:

nal Nac. para maior prova retirou (}

J'reço- único ': Cr$ 5,00 cartaz d€ um filme nacio-

Imp. até 18 anos. �al programado "brevemen-
Ritz - às 10 horas da ma- te", colocando em snbstitui-
nhã.

'

ção outro cal·taz com o títu-
MAT'INADA 10 "Perdida". E' o cúmulo �

Desenhos - Shortes - Co� Como é despresado o noss

medias. Brasil.'
Preços: 3,20 - 2,00 Atenciosamente

Ce�sura Livre. I Neide Salby
ROXY, ,�

Às 2hs. ,.........__wJ'.-oI"......_...,............._

Edward NORRIS � Ed-, .

die QUILLAN
" "" < .DuIs··"'Re,vistas .

,em:
,

BANDIDOS DO MAR
O REI DO ESPIóES
No programa: O Esporte

na Tela. Nae.

Pl:eços: 5,oQ - 3,20
Imp. até 10 anos.

ODEON
À's 2hs.

RUl1dolph SCOTT

*

Concurso' de
r
Prêmio "ROBERTO SIl\'IONSEN"

, ,

Sindicato dos, Empr. "00 ComércIo'

18ANCOddCRff\ITO POPULARI\
.

.

2: AGRíCOLA,' I I

, RM.a. vttat'1lY1.d 16 . " ,

FLORIAN.ÓPOlIS - Sr�. E'àr�rln�
,

Recebemos do Sindi<;ato, Preside,fite
- Ivo G�ndol­

dosEmpregados no Comércio fi (reeleito).
desta Capita.l o seguinte:

I
Secretário ,- Mário da

"Flol'-ianópolis,3 de junho Silva (reeleito).· ,

de 1952 Tesoureiro -, Frederico
..·...•..•··•·..••·•·•··...••...············1 .

Silva Filho (reeleito). \

O
.

O' S'd
Senho!' DIretor: Conselho Fiscal - Eduar-

".aovo irelor da' taa ard .

De ordem do .sen_hor Pre- do, Rosa, Mauro " Schutell;
sl(lente deste Smdlcato, te- Coelho da Costa.

0."1 Com'pay' Oi Bras' l-I nho .a subida h�nra de' co· Suplentes da Diretoria:

I
mumcar a V. Sla.

J
de que, Osmar H ,Gonçalves, Gus-

ELEITO PARA AQUELE membro correspondente de em sessão de Assembléia tavo Régis, Aodolfo 0J. La­
CARGO O DR. C. E, NABU-I várias associacões científi- G�ral de 12 de maio últi- cerda - Su-pléntes do Gon­

CO DE AR�ÚJO JR. cas estl'angeir�s, o Dr. Na- mo foi.�l�ita. a Diretoria pa; s€lho Fis,cal: Frapcisco M.

O Sr. M. W.•Johnson, pre- buco de Araújo J1'. tem pal'- la o ble11l0 1952-1954. dos Prazeres, Clemente Do­
sÍdente da Standard Oil ticipado de diyersos con-

.

A nova Diretoria; empos- minoni e Pedro Francisco

Company of Brasil, anunci- gressos ciehtíficos in t·el'lla- sada em data de 2 do COl'- da 'Silva.

ou a eleição do Dr. C. E. Na- cionais, coIIJ.o representan- rente,. o�tem, ficou assim Subscr-ev-o-me,
buco de Araújo J1'. para di- te do Brasil. constItm<la: cordüilmente,
reto!' dessa �ompanhia. O Ao �l1tillciar essas modifi- Direto.l'ia - Suplente.s da Mário da Silva - Secretá-
novo diretor ocupava, �té cações, o SI;. M. W. John-SQn D�retoria rio.

então, a posição de Gerente notificou também o regres-

Geral de Vendas da emprê- so ao Estados Unidos do Sr.

sa, supervisionando as \-'en- H. S. Wilson, vice-presidente
-das e operações da Compa- e diretor da companhia, 8-

11hia em todo o território na- diantàndo que o Dr. Nabuco
ciona!. de Al;aújo Jr. fôra substituí.
Nascido no Distrito Fede- do no cargo de Gerente de'

ra1 é diplomado pela Escola Vendas pelo Sr. H. D. Gal­
Nacional de Química, o :çr. loway, elemento' também
C. E. NabLrco de Araújo Jr. amplamente 'familiarizado w-·_-...à....- .....•..- .................-..•.....�....."...,...__

- .....·.�._....

���;���; c:��t����·�o, �� �:;:m:�t�r��l��t�.�l�:. abas- G�lerl·a dO Pecas e "C"esso'rl·ns'1!:l24. Duúmte mais de 28 a- Com.a eleição do Dr. C. II :
,', 11

'

"
IJ ';', ti

nos vem 'Ifazendo carreira E. Nabuco de Araújo J1'; e - SÃO .JOÃO-
nfL emprêsa, tendo .ocupado' o retôrno aos Estados Uni-I de
diversos pontos de relevo. dos do Sr. H. S. Wilson: a

I'
JOÃO V.IEIRA & elA. LTDA.

Personalidade conhecida diretoria da Standard Oil' Rua Santos Saraiva, 250
'em nossos meios técnicos, Co, of Brasil fica assim ESTREITO - Florianópolis - Santa Catarina
ex-presi_dente d::j Associação constituida: Sr. IV1. W. John- I Peça� legítimas em geral para automóveis e ca,mi.
de Quimicos' do Brasil e pre- S'OI1, presidente; Sr. E. Mac I nhôe<l - INTERNATIONAL - DODGE - FORD-
;:::iélente honorário do Sindi- ,Neil, vice:"pl'esidente;; Srs'l CHEVROLET, etc,.

'

'cato dos Químicos do Rio de I V. de Vicq, Paulo de Carva-
.

Oferece as melhores vantagens nos preços das mer­

�Taneil'o ,e de outras associa- lho Barbosa e C. E. Nabuco li caclorias. favorecendo desta 'forma aos senhorés consu-

ções de classe, bem como de Araújo Jr., diretores. , midol·cs. j "

.

1
.

\

PÁS'CO,A
"ATENÇÃO MOÇO E MOÇA DE FI,ORIANóPOLIS"
Nossa Páscoa, será no dia 15 de Junho às 7,30 horas

no Colégio Cor�ção' de Jesús.,

)

-

Clne-Diário
\

'

IMPERIO
'Jomihy Mae BROWN
em:

,

TERROR NA FRONTEIRA
O R}ijI DOS ESPIõES
Preços: 5,00 - 3,20
Imp. até 10 anos.

------------------

�('IDA INFANTIL»
B«IIDA JOtINIL,)
Acabam de sair os n\Íme­

l"OS' .de l0 de inaio desta..'li

,"
duas simp�ticas rey�stas in­
fanto-juvenis, editadas pela
Soco Gráfic� Vida Domésti-

em:

A LEI É IMPLACAVEL
Marie LANZA
em:

QUANDO EU TE AMEI
O REI DOS ESPIõES
Preços: 5.0Q - 3,20
Imp. até 10- anos.

...........�.,.,..__.._..._-.....,...,..

ca.

A gurizada vai vibrar 'e�
Vida '-infantil, entre dezenas.
de histórias em quadrinhos,
com uma nova ,e inêríyel a­
ventura dos sens heróis
prediletos "Lourol ino" e

"Remendado" e os leitores
da Vida Juvenil, além ,de de­

z.f.ln�s de histórias e testes.
l1df'quadns à j uven tu de terã.o.
mais uma' narrativa, da5-
"Mil Histórias sem fim" de
Malba Tahan e uma nova ,a­
vetllra' do "Falcão Negro:".

, o destemido'campeão da juS­
tiça e da n101'a1. Cada uma

destas revistas com 64 pági"
nas, centénas de clichês e.

ótimo papel, mantém o preç()

�abit,ual de Cr$ 3,00 .

,'" ,O�/t'. filO. �."jo.. JH..�,<. ...
Ilctot. VãiY1llí.,. 61 :D".Ie$i!o

f<.u CO".UiCitH 1il.t.rlJi
"'- ........_���

Vende-se
Snoukei'
Alto Café Rio Branco.
Tratar com o pl'opri�táll'i,o

no Estreito.
Rua' CeI. Pedro IX!moro n.

1.640.

/
",'

j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o lISTADO

DIA 21 DE JUNHO _. SABADO -. TRADICIONAL FESTA JUNINA, AS 21.HORAS - CASAMENTO NA ROÇA QUADRI­
LHA _ DANÇA DA RATOEIRA - CONJUNTO DE ACORDEON .EXECUTANDO MUSICAS CARACTERISTICAS - ORNA-'
MENTAÇAO A CARATER _ DISTRIBUIÇÃO DE PINHAO; AMENDOIM E QUEIMADA _ OUTRAS SURPRESAS. RESERVA DE

.

MESAS NA JOALHERIA MORITZ NO DIA 16 DE JUNHO.
\

.,

. Liberada· a venda de «Hidrazina», a Hova
dro4a contra a tuberculese

t
l
1

I'
j
j

Participação
ALBERTINO RODRIGUES e DORVALINA RODRIGUES

VENDE-SE
Uma bicicleta mar­

caMONARCK.
participam aos parentes. e pessoas das suas relações, T d

-

o contrato de casamento de sua filha Maria de Jesús Ro- ratar nesta re açao
drigues, com o sr, Guilherme Silva.

•

, com. o sr. Lino Cunha.
Florianópolis, 31 de maio de 1952.

.

ALUGA.SE-0-0--0-

GUILHERME SILVA
4 salas de 4x7, em PaUlO­

ça.
'

Tratar «com o sr. Jorge
Namen naquela cidade.

participa aos' parentes e pessoas das suas r-elações,
o seu contrato de casamento com u· senhorinha Maria de
Jesús Rçdrigues.

Florianópolis, 31 de maio de 19"52.

II=========� ,

PA·RA FERIDAS,
•

E C Z E M A S,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS;
f·RIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU I.GURL

\
:.\"'Sa:bão

\?irg'e'n1 ESJ)�r:fa lidade
da Cia. WETZEL INDUSTRI tiL -JoinviUe. (itHJfCa registra � 1)

.

. Torae -a· roupa 'branq�Ji§sjma·. .

-,-_.--._-------.. ----_._---_.__._- ._--

(.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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* Não há quem suporte a,

FOTO H ISTO'R ICAaumen O nas en· 1*
* elevação do custo das IA .

"

, '.
___:.___

d
' ,utilidades. Não há, mesmo I' - r 'f'e cinema 'I sen.do rico,..q?em aguente

, '. ...
,

-

I mais a vertIgmosa alta no O apareClmAoto do (dlsco'-voador�) MIlexibidoras. O presidente da

I preço
dos artigos de primei-, ."

, '.COA.P na BahIa, entretanto, ra n�cessif}ade, esses que
em out.roa pontos do Dstado leva ..DOSa�ulou-o ? �ue _ prOV?CO�l) precisarnos ter, forço�amen- • .. 1).. .,'

VIvas mal1lfest�çoes d: Jl�bI- te, à �esa, todos os' d\as. . vldar mal.s na 0Xlstêncla dêsse corpolo da população da capital AqUI, houve uma ComIS.
,

'
ti

baiana. são de Preços. Mais tarde, o

Ministro do Trabalho modí- Com a pu blicação, em
.�___""'.""""""".'_-J""'_'''''''''''''��_

ficou o rótulo. Passou a ser, nossa edicão de ontém, do

simplesmente, CO}<�AP. Ape- clichê da 'foto sensacional
nas uma modificação de no- batida pelo sr. Acylo Aca­

me. Apenas roupagem nova, cio Pereira, cirurgião-den­
porque talvez já a outra es- tísta residente na flores­
tivesse muito conhecida e cente cidade de Gaspar, de

ninguem lhe levaria a sé- um disco voador .que sobre­
rio, .. De fato, levar a sé. voou os céus catarinenses,
rio um órgão, cuja única fi- naquela zona, O ESTADO
nulidade foi, provadamente, lavrou um tento de reporta- ::,�IKr e•••H:,
aumentar preços, não seria I gemo

.

.nada sério ... Seria, como o OI assunto foi, como espe-

I
foi, mera cortezia.. . l'�vamos, o prato �o dia, ,mo-
Mas, a nova" a COFAP, ttvo de comentários pro, e

. esta, coitada" ainda não te- contra, como prevíramos. Os

Manteiga: 60 cruzeiros 9 quilo! ::s���a;�:u :�i!��11�� c:� �:�r�:::�s�s�:�o:ã;u�Sv�l�
·T·· "Inb� uma 17 f1rOZ"I�ros"! seu cantinho. sem dar-se por e apalpam, levaram o casod . u" "

. ti U conhecida. Expediente muito para o sensacionalismo JOT-
E sô�re tudo, isso, que ser- des l'esl:o�sáv�i� ?�r esses I mais séri.o, talvez. Mais cô- nalístico,. como se tiv,es�e­ve de título e sub-títulos, a- abusos e ínqual ificável. modo, sem que o povo - o mos, aqui, a vontade uruca

inda a fr-ieza do governo de- Um comerciante dizia-nos, f povo, coitado" descrente ...
'

de fazer jornal de escânda­
ante do sofrimento do povo. há pouco, .deante de noss.o _ saiba que existe COFAP , lo. .. Outros, porém,

'

que
. � sua 11e�ativa sistemâtl-: -protesto : ',. ou, em outras palavras. C_? I' examÍl�aram 'o clichê e � f?-ca as rogativas constantes missão do Governo para nao . tograf ia que nos chegou as

dos pobres funcionários que Que posso
_ fazer? permitir que os artigos suo

r
mãos, por gentileza do sr.

pedem uma miséria -de au- Quando o caminhão que' bam tllnto, com a rapidez Jai.ro Pereira, gerente da
mento para acrescentar ao traz manteiga entrega o ar- de um disco voador. . . Cruzeiro do Sul, convence-
.seu ordenado miserável! tigo, vae logo dizendo o eu- Na edicão de hoje. o lei- ram-se da realidade, da pos-

O não .e o veto como res- carregado da, venda: tor terá triste notícia. Não sibílidade da existência do
. posta a tôdas as coisas que -:- Para a semana, mais 4 será notícia, pontue já de convencionado fenômeno,
viriam minorar as angús-, cruzeiros o quilo. . . todos conhecida.. Mas, será últimamente visto e divisa-
tias por que passam as das- �ssa: cantiga se repete há lo registo de um fato que não do no espaço, por centenas
ses pobres! meses! ! ! '

I deveria estar a molestar a de pessoas. \
Ainda ontem, estarrece- Eles sabem que não há população, O caso da man-

d d I A existência dêsse disco.mos ea11te, o. preço e.m pau- quem impeça esse avanço, teiga, por exemplo, a 60�cru�,t
.

t ' -

. não é mais razão para des-'a no comercio varegrs a.. Esta' e a situação tremeu- zeiros o quilo! 'Manteiga, so

Manteiga de Hansa a 64 da qque estamos atraves- para ilustrar ... E os outros confiança, segundo o teste-
.

munho de autoridades cien-cruzeiros o quilo. sando. artigos? Os outros - arroz,
Manteiga de qualidade in- E que n ínguem passe o' feijão, banha, xarque, etc., tíficas, que sõbre o assunto

f
..

61
.

. J'á exposararn as ,suas opi-enol' a cruzell'Os. . . "calote". Que nmguem fi- etc. - a Associação dos Ser-
Porque manteiga inferi- que devendo, que nínguem vidores Públicos tem traba- niões, Aqui mesmo, em San­

or ? Que ingredientes pos- cometa qualquer deslise pa- lho que ta�bém ilustra 'a .ta Catarina, já tivemos oca"

suirâ .p. "Manteiga de Se- ra ter com que comei' em época em' que vivemos. Não sião de, neste mesmo local,
gunda", para ser vendida, casa com a familia! parece nada, aumento de 15 publica]: correspondencia de
por três cruzeiros menos? Eis porque o povo vae pa- a 80 por cento, em determi- Itajaí, no dia 29 de maio úl-

Q t
-

d" d timo, ,em Q ue o nosso l'epre·ue es ara0 a IClOnan o ra as ba linhas e ,os albtíns... nados artigos. Mas, que é � A função de deputado, no pensa,l' do respeitáven'? \. se11tante, naquela ddade,ao produto. Enquanto coleciona esqüece assunto para comentários 'pui')lico, está intimamente ligada ao dever de fazelL '

,

Manteiga é' manteiga. . . a fome. contra o Governo, não há ouviu o Comandante Gar- discursos.
'

A Saúde Pública não sa- Bem dizia ontem um ami- dúvida. bonne, da Viação Aérea Rio O h'abalho de laboratório, das comissões pass.3>:.,berá explicar? go: A COFAP, que ainda não Grande, sobre e�se fato. Na- qlíase desapercebido cá fora, embora seja, êsse o de.,,

Que terá a manteiga de

I
"A situação é esta: - es- deu as caras, porque nin- qu.elas declaraçoe�, que '�os 'capital importância para os legislativos.segunda qualidade? "tamos d·ivididos em tres guem sabe onde está, não fOI r:velado maIS um 1m·

Deputado boca.de.si-rí,po�' inais brilhantes pare--Batata? Kartoffen? classes - ricos, miserávejs vki querer trabalhar, .. : pre�sIonante reI.ato do apa- ceres que dê, nas comissões, acaba com a fama de.,E a tainha chamada e famintos". 'fi'abalhar.· IJrá que? .. '1 reclIr:ento do d!�co voador, medíocre,
'

"pau", que não é do corso, Isto não é comunismo Porque? Porque sacrifícios? no RIO d€ Ja�ello, levamos
lVIas há falar e falar. 'Daí uma série de circuns-,- .

vendidà em balaios. por sa- não. E' verdade, Porqu'e? Somente para sa. a?s 11.oSS.OS leIto::es sensa-
tâncias que valem para o julgamento socializado dO$- '

bidões a. 17 cl'uzeiros, e Vel'dade am_lu-ga, mas, tisfazer () povo? Mas, êsse ClOnaIS lI:npresso.e� jlaquele representantes do povo. Deputado que não tem o po- ..

mais, até, como vimos ainda verdade... povo, em nome de quem os
bravo aVlador CIVIL Corro-

der do improviso e só fala de improviso, embora se--,ontem? Por isso, C0l1ti11Ual'emOs demagõgos ,pregam progra.:
borando os conc�tos emiti.

nhor dos assuntos discutidos, é imprudente. Os que".Não é possivel. ç__Iamando sem cessar. mas, melhoria de vida, etc., dos então, o 110SS0 corres-
nesse caso, costumam lêr seus discursos, .dão prova.Pondente em ItaJ'a'í teve en-O descaso das autorida: Zé Mendigo porque não reclama? de inteligencia e de sinceridade'. Deputado que, nãc '\,

Essa a situação atual, que seja, juntamente com o,utros sendo orador, não entende de nada, mas fica quieto,.._.._ w� .". _ "'wf"••J'__ _ - -. precisa declarada, para que colegas, entre os qJu�)j�? ,
é burro inteligente, estático! Deputado que não'sen-

a. COFAP, esta daqUI', que
JornaJista Silveira U11101, d' d

-

t rl > _.,...... -,�... -'N. f. 1 dd' .. �

d'
o ora. O". f! nao en el1.�@llQ(J n"u«",,,,e naUct, a a 8:,-

já t:em um presidente, cfm
e OUVIr as ,0PllllOes .?S . tudo,iéTmrrô" btih�, dinâmicor .

'

,

Oh' l'
-

d t' que, passageIros do aVIa0 �'A' 1 'f'
- .

t'f' b
'

.

d
".',c .un caç,.'Ocs e posse, em

PP VBN d r
�� c aSSI Icaçao CIen I lca, a range am a v3.not'j"

que saI'r d
.

c gn't ,�, que escel'a no ae- ·r.t, t' d' t
.

.. d', • d . '. d t· d ,..\,o In o 10 para
t '''S I d F'Ih" d ,p"( toS aspec os a na Uleza os Ola Oles. epu a o�,�.trabalhar ... Precisa 'agir e l'op�r o'd � ga o � � 'p�� ..r'juristas, c011stitucionalistas, ecô,nomos, pedagogos,>!não ficar de bra.;os cruza- que. Iii pC� at e'Ael·m voo o "'ft"? demagogos. brilhantes, brilhantíssimos, chatos, cha- '\para 01' o ,egre cer:' I 1- " :

'

.dos, vivendo no mole, como t' t
f tIsslmos, tIpo vento encanado, operosos, vadIOS, aus-· lerdndel' bab O caram pOll ,o por pon fJ'. as

t' .' , t ,'1"" h' . 'lh",. 1."0 na o. povo
d 1

-

d 1 1'1 t eros, cncunspec os, supeIcl 10SOS, rrson os, PI e-
,

's d' d f d ec aracoes' aque e / us re .

Ih d d f lt d t "t'preCI a e quem o e en a
b' '} ."" f l'ICOS, apa aça os, mascara os,. a- os e au ,O-CrJ 1-,'

e procure 1-1' ao encontr d IasI e1l0. '

, "

'h 't' b' I 't t.

. o 08
Também O EsrrÁDO, em

ca, Impel'meaVelS, erme ICOS', n-e· u 080S, e C., e c •..
seus interêsses. Promessas. x x"

uma, de suas ed,ições ante-
riores, ouviu ..r(�m entrevista
'e'xclusiva, ,0 Prof. Rubens
Pieruqu€, astrólogo de no­

meaç1á', que se ocupou, ]on­
gan'Íente, do assunto em fo­
<;Ó, illformando que os refe�
'Hdos discos são do pl�neta
Marte, que procuram se a­

proximar da Terra ...
Ora, com tais tatos, e ain­

da, com o testemunho de
pessoas insuspeitas que'
tambem, nesta Capital, em

Blumenau e em outros pon­
tos do E8tado, viram um

corpo esü�anho" à grande ve­

locidade, riscar o espaço,
não poderemos negar que o

disco voador tenha sido fo­
tografado, porquanto por
várias vezes outros. j��' o ti­
veram anté os olhos. Claro
que, agora, não há fotógra­
fo que nãó procure o céu,

Proibido o

Iradas
RIO, 7 (V. A.) - Os pre­

ços dos cinemas em Salva­
dor, que ·eram de oito cru­

zeiros, subiram para dez
cruzeiros, por livre delibe­
�ação dos donos .de casas

Ftoríanópolís, Domingo, � de Junho de 19;)�

Clamaremos, sem. cessar

,Hoje, no Lira,
.

o ' gr�Ddioso
. cODcêrlo, do vi_oliJlisla

DINILO BELIBDINILLi
Teremos, à noite, finàl-l Acresce ainda, que 'Dani­

mente, a ventura de ouvir i lo BaIal'dinelli escolheu pa­
um dos mais ilustres e au- \ 1'a o seu único concerto nes­
têntico,'l representantes da Ita capital as mais lindas e
cultura músical européia, emocionantes páginas pro.
conforme já tivemos ocas i- duzidas pelos imo,rtais mes­
ão de orienta-l' os nossos lei- tl'es da música, o que se
·tores. deduz do maravilhoso pro-
Danilo Belal'dinelli, o ge- grama que publicamos na

niaI manipulador do· arco nossa ediéão de ôntem. Do
de violino, se apresentará no mesmo co�stam as mais be­
salão de concertos do "Lira" las composições de Bach,
a um auditório que espera- Beethoven, Sarasate, Kreis­
mos que seja numeroso e ler, Villa Lobos e outros.
seleto. Temos plena certeza Os acompanhamentos ao
de que 08 genuinos aprecia- piano serão excecutados, na
dOl'és da. bôa música não audição desta noite, pelo e­
deixarão de comparecer à minente conc'ertista italiano
promissora noitada de arte, Luigi Calabria, ao qual já
que lhes proporcionará' a tivemos oportunidade de re­
raríssima oportunidade 'de feil'.no1l.
admirarem e aplaudirem um

artista de precio30 quilate e
. Durante a tarde de hoje,

�levado destáque nos mais a partir das 15 horas, os in�
famosos centros de cultura teressados poderão reservar
da Europa, o berço da Vida! suas mesas ou cadeiras na
cultural do nosso planeta. séde do "Lira Tênis Clube".

promessas, essas Me) para
épocas de eleições ... Tôl,"­
na-se necessária à ação, o

trabalho, para que o custo
de vida estacione, não seJa
tão rápido como os tais
discos., .

Que a COFAP faça algo,
saindo do seu esconderijo,
como, se fôra algum' ar-tigo
da onça... "

,

..--""• .". '" _
• .,._.�r' J'\.!" .

�

l� !

PROCURA-SE URGENTE
/

1 - 2 comodas reg�llares
com ou sem 'pensão para ca­

sal europeu fiem crianças
possivelmenP0 próximo ao

centro.
Oferta CDm preço sob .. ,

;
Tratar (JlO Hotel Metro-

pol

-f<'Hll'tO
n. 16, com o

Senhor Michael Konvalento.
Dom' 150, terça e quinta.

\

Gaspar f)�
a não do-,
estranbD!&,.

não para ver est.relas, mas já dissemos, comentários 0:.<'-'

para bater a chapa RenS<1.- mais diversos. Mas, que c

cionaI, que venha servil' de lfisco, voador existe, lá isso I

documentário para o escla- é, fàto -comprovado, observa­
recimento em defin ltívo do d'o; já fotografado e resta;
misterioso corpo estranho, agoTa:c; sõmente, que se lh�·
já tão familiar nos céus descubra o mistério, para,
brasileiros. . . stt,sseg.o de quantos lançam•.

A fotografia que, ontem, sobre. o. caso, as mais horrí-.
estampamos mereceu, como I veis conjeturas ... _,

A «::hegada 4a ,(;anfora1
Elisabe"a Barbato

Pelo avião da PANAIR l'acitat de canto nesta capí- ..

chegou ôntem a nossa cida- : tal, marcado para a noibe-­
de a famosa cantora lírica,l de terça-feri..a, 10 do corren-­

Elisabetta Barbato, uma I' te, no,' "Lira Tênis Clube".
das legítnnas glórias ela ar- em h'om�na�em. à população-
te lírica italiana.' de Florianópolia, represen-
Já nos ocupamos em nos- tada pelo seu digno prefeí-.

sas colunas da festejada to Dr .. Paulo Fontes.

personalidade artística e

dos extraordinários recursos O magnifico programa;
vocais dêste notável

sopra-I que
temos em mão, divulga­

no. . remos na nossa edição de
Elisabetta dará um único depois-de-amanhã.
.........................................."�.

,
'

x

A TRIBUNA,DA IMPRENSAi. do Rio, de 31 de'
maio último, assim conclui sua- crônica parlamentar::

SiNIJ'ESE DO, :DIA
I

, \
PARA Saulo Ramos, "a.crise"madeireira,:qne,a-··

vulta e toma proporções no pa-ís, na atual conjuntu-,
1'a, pela verticalidade dos acontecimentos, atinge 0>':
seu verdadeiro climax".

x x

x "-"...:-.- ................""

Há também aquêle outi'o oi'ador, assim: '�Isto fi..:
assim como tudo em matéria de principalme11te mes-·;
mo' porgue,. oi'a essa é boa,; não acha?"

,:" r-.
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